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Nº 212 


PORTO 12 DE SETEMBRO 


Madeiras 


O consumo da madeira tem augmentado 
muito em Portugal. 

Os caminhos de ferro, as construcções 
vis, e até certo ponto as construeções mariti- 
mas, são as causas dos avultados córtes feitos 
nas nossas mattas. E 

Infelizmente, cortamos e não substitui> 
mos. : É g 

“"À falta de madeiras e do combustivel que 
- ellas ministram, começa à ser sentida em todo 
opaiz, ; 


ontinttar a imprevidencia n'este ponto 
importante da administração publica, chega- 
rá uma crise, a que só o tempo e muito tempo 
dará remedio. a 

Não se improvisam as florestas nem se de- 
creta de um dia para o outro que o reino se 
cubra de arvoredo nos pontos adequados para 
esse effeito, e que as plantações presidam ás 
areias das costas maritimas e protejam os tra- 
balhos agricolas nos campos visinhos. 

“E” mister providenciar a tempo e com 
acerto para evitar os prejuizos e embaraços, 
que resultam a qualquer paiz da falta de ma-| 
deiras, o al 

“Temos à nosso favor, para possuirmos este 
elemento de riqueza, o territorio e o clima. 

, Cumpre saber aproveitar tão valiosas eir- 
cumstancias. 

Ultimamente tem-se feito alguma distri- 
buição de penisco a diversas camaras munici- 
pães. “4 E 

Nem 
Outras arvores nos podem dar madeira, que a 
industria aproveitará com bastante utilidade. 

A distribuição das sementes, a creação de 
viveirôs de arvores, sé os houvesse, não bas 
tariam para dar impulso 4 plantação do arvo” 
vedo em Portugal. 

E mister mais. + : 

Além da direcção prática que se deve dar 
ás sementeiras e da fiscalisação que as acom- 
panhe, é indispensavel que a lei regule muitos 
pontos, em que. o direito da propriedade, a 
posse ou o absurdo agricola e economico dos 

e insurgem contra um bene- 
ficio publico tão incontestavel, como é o au- 
gmento do arvoredo. Pb ars 

Um bom codigo florestal é uma das melho- 
res leis que deve possuir qualquer paiz. 

Não o temos bom nem mau. 

Fizeram-se projectos e nada mais. 


| Entrefanto, é impossivel que assim conti- 


nue à permanecer descuidado um ramo. tio 
importante da administração e da riqueza na- 
PR REE O Metais 
al 


- vantir a sua 
convem aos interesses economicos e até às in- 
dicações da hygiene. a 

Esses sitios ou não teem uma arvorê ou 
aceusam ainda a falta, não substituida, das 
que foram cortadas. + 

E grande no reino a extensão dos terrenos 

incultos, que não poderiam ser produotiva- 
mente aproveitados senão para florestas. 
Estes terrenos estão fóra da materia col- 

Jectavel, não pagam contribuição predial, e 

entendemos que a devem pagar, embora ella 

qua a uota E get pan 
mas uma muleta den atá confis- 

GRE Pai tai eat valioso 

e de que ella muito carece. no 

Quando tnes terrenos apparecessem apro- 
veitados para mattas, quando ahi começas- 
sem as,sementeiras, então é que deveriam fi- 
car fóra da materia collectavel, não pagando 


“DANIEL |, 
POR 
AMÉDEE ACHARD' 
“(Continuado do n.º 211.) 
I j 


cs am e sombra 


ntgSi ori 


+ D'ahi a dous dias, estando Daniela tra- 
Dalhar na repartição, entregaram-lhe uma 
carta, cuja letra lhe era desconhecida, e có- 
rouno 'recebela ; dizia-lhe uma voz secreta 
que aquella canta era de Victoria. Conser- 
vou-a algum tempo escondida na mão, sem 
se atrever a lela; parecia-lhe que todos os 
outros empregados tinham osolhos fixos n'el- 
le, Por; fim, levantou-se e correu ao jardim 
da casa da prefeitura, onde, seguro de estar 
a sós, abrim-a e principiou, a sus leitura. 

«a E' mistor que seja: bem cruel para; se 
importar tão pouco com a mágoa, que eu 
sofiro por sua causa! — dizia p carta— Ha dous 
dias que faço todos os esforços para, esque- 
velo, mas. já vejo que não. serei nunca ca- 
paz de .o conseguir ! Segunda-feira que vem 
faço «annos ; completo n'esse dia dezenove. 
Bem quizera principiar o meu novo anno na 
sua companhia, mas, infelizmente, fazem-se 
preparativos em, segredo para um grande 
jantar, com que se pretende celebrar o meu 
«lia natal, e por isso não poderei arredar 
pé do casa, desde pela manhã até & noutes 
porém eu arranjarei a ficar livre no domin- 
go depois de missa, e, portanto, convido-o a 
vix almoçar commigo a casa da minha ama, 
a quem participarei isto mesmo. É" da e 
trevista que eu quero ter comsigo, entendeu 
senhor E uma nlrevistdo Ora Qnditd Doni 
que me falte! Logo que me vi com os olhos 
vermelhos de tanto chorar, deçidi-me a não 
querel-o senão a si por marido. Tome, pois, 
o seu partido, que, quanto nos meios, “isso 
é commigo. Portanto, até domingo ; já sabe 
o caminho da casinha onde mora a minha 
ama; ás dez horas Já 9 espero. 


« Victoria. » 


- [o “coração de Daniel batia-lhe como se 
ello acabára de dar uma violenta carreira ; 


só o pinheiro deve ser cultivado. i 


por um certo numero de annos contribuição 
alguma. 

Não comprehendemos que se proceda as- 
sim, deixando por ontro lado a incuria sem pe- 
nalidade. ó 

Se tivessemos as instituições de credito que 
nos faltam e que prestam auxilio em outras na- 
ções á propriedade agricola, não paravamos 
na muleta, por falta de cultivo; iamos mais 
longe, e chegariamos até à expropriação por 
utilidade nacional, ass 

OQ assumpto é tão momentoso, está cercado 
de questões tão complexas, que o governo tem 
obrigação moral de mostrar perante o parla- 
mento que o comprehende estudou. 4 


— 


Carta pastoral do exe," e rev," bispo 
do Porto saudando e exhortando 
os seus diocesanos 


Dom João de França Cústro e Moura, por mercê 
de, Deus e da Santa Sé Apostolica bispo do Porto, 
do conselho de Sua Magestade Videlissima:— À 
todos os fieis, clero e povo d'esta diocese, “saude, 
pas é benção em Jesus-Christo Nosso Divino Sal- 
vador, 

O Supremo Senhor dos céúis e da terra, que é 
admiravel em todas às suas obras, é que, para exe- 
cuição: dos seus eternos designios, escolhe muitas ve- 
zes o que ha de mais vil e fraco aos olhos dos homens, 
tambem nos tinha reservado, no abysmo de seus 
juizos (1) e conselhos inaecessiveis (8) para dar á 
Yeligião é o mundo, em nossa Tumilde pesson, um 
d'esses admiraveis espectaculos. Sem attender a mais 
que ao beneplacito de sua vontade, poz os olhos n'esta, 
humilde crcatura destituida de todo o merito, e es- 
tendeu o ser braço omnipotente para nos elevar á 
plenitide do sacerdocio, constitúindo-nos chefe'e o 
primeiro pastor de uma ilustre porção da sua igreja: 

Ainda que acostumados, desde muitos annos, ás 
fadigas e trabalhos apostolicos, Deus sabe, e nos é 
testemunha do terror, susto e perturbação que se 
aposson 'de nosso animo, quânido ouvimos a voz do 
Soberano, que nos. propunha e nomeava para a ci» 
deira episcopal d'esta santa igreja portuense, enno- 
brecida até aqui por uma longa serie de prelados 
sabios e virtuosos. Submersds 1 am amar de duvidas 
e incertezas, não  sabiamos dar-nos a conselho, nem 


2, 


“| resolver o que deviamos fazer em tal conjunctura; 


enão era porque duvidassemos da grandeza do Se- 
nhor, e das suas misericordias infinitas, mas porquê 
veceinvamos não corresponder aós designios da sua 
Providencia. Pareeia-nos que a nossa genuina vocas 
ção tinha sido para catechisar rudes é ignorantes, e 
para tirar das, trevas do erro é da sombra da morte 
arbaros e gelltios; e como assim, preferianos levar 
a longes terras a palavra do Evangelho. Por muito 
tempo hesitamos sobre o partido a seguir, mas ven- 
do que o nosso rêgresso a Pekin, para onde iam as 
tendencias do nosso coração, se tornava impossivel, 
« Tembrando-nos de-que não podia deixar de ser obra 
de Deus um lance para que não tinhamos influido 
nem com o pensamento, e -confiando-que o mesmo 
que nos chamaya pela yoz do Soberano viria em 
nosso soccurro, submettemios os hombros ao grave 
peso do episcopado, formidavel aos mesmos anjos (3); 
e desde então não temos, cessado de xogar no Alt 
simo, com profundos gei midos; o de, todo o nosso €: 
ração, que se dif nos do assento de sua 


u 
nbs seus col pato nos iMumii 
e fortaleça no desempenho do fosso Iaborioso mi 
terio. Agora que já nos achamos vinculados ' esta 
santa igreja nobs êsposn, pela confirmação apos- 
toliea e sagração, o nimados (5) com a doce .espe- 
zança de que o Senhor onvirá nossas orações e nossos 
gemidos, vamos dar comêço nos nossos trabalhos 
apostolicos, dirigindo-vos pela vez primeira, amados 
filhos em Jesus-Cbristo, as nossas palavras €.os nos- 


sos avisos pastornes, 


Primeiramente rendetmos graças a Deus Nosso 
Senhor por seu Filho Jesus:Christo, por sabermos q 
firmeza da vossa fé, o que caminhues pela, yerda- 
de do Evangelho, alentudos com a bemaventurada 
esperança d'iqueiles bens indiziveis ques hão-de ser 

A : Sae çai 


1) Judicia tua abyssus multa. Ps. 35, v- 
2) Quis enian hominum poterit seire consilium 
Dei ? Sapient. e. 9,v. 13. 
(8) Onus quippe Angelicis humeris formidan- 
dum. Conc, Trid. Sess. 6.º de jut. c. 1.º 
(4) Da mihi sedium tuarim assistricem Supien- 
tiam. Sap. e. 9. v. 4 ? a 
asum in go qui me confortat. Ad 
e No goi, OS on 


vinte vezes releu aquella carta e vimte ve- 
zes collou os labios sobre o papel, em que 
a donzella debuxára 08 seus pensamentos. 
Ao entrar outra vez na repartição, tremia- 
lhe a mão a ponto de não poder escrever é 
a cabeça andava-lhe pelos ares, enganando- 
se a cada linha, sentindo voejar-lhe o pensa- 
mento por outras regiões, à que não havia 
arrancalo. Por fim, pretextou uma violenta 
dôr de cabeça é sahiu. Aquelln ventura so- 
brevinda de, chofre, suffocava-o. : 
- Daniel, apesar de toda a resolução que 
mostrára na sua ultima entroyista, nem se- 
uer se lembrou de desobedecer! 4s ordens 
de Victoria. Chegou muito antes da hora 
aprasada á casinha da ama.que. lhe fôra as- 
signalada para lugar da entrevista é sentou- 
se debaixo de uma arvore d'onde se avista- 
va o caminho. D'ahi a alguns minutos, ap- 
pareceu a donzella, caminhando à toda a pres- 
sa, como se receiasse fazel.o esperar muito 
tempo. Levantou-se Daniel para lhe ir ao 
encontro, porém estava tio pallido, que a 
donzella ficou assustada, ed 

— Está, doente? — “perguntou-lhe ella 
com ance O a aii 

4 gora ! — respondeu elle. | 

'Ô olhar que elle lhe deitou acabou de a 
assocegar. My e = 

— Se assim é, — tornou a donzella — 
entremos, que 0 almoço ha-de fazer-lhe bém. 

Entraram e” acharam o almoço servido 
debaixo de um caramanchel, numa mezinha 
coberta de uma toalha pouco alvejante, mas 
limpa é com um agradável cheiro a funcho. 
Constava o almoço de ovos frescos, bom tri- 

o, um bol, leite e tm grande vaso de doce.' 
Estava uma” linda 'manhã; os chotipos"do 
Loire rymorejavam : mansamente, úgitados 
por umá aragem tepida, e no anil dos céus 
viam-se apenas algumas nuvens esbranquiçã- 
das, semelhando massas de algodão. 

'“— Então, méu senhor? — disse a don- 
zela, batendo as palmas com 'gesto jovial — 
não está aqui bem? Ehavia de querer dar 
à outro a ventura d'aqui vir todos os dormnin- 
gos ? a E ; 
pr “— Ah!— disse Daniel, 
fosse possivel! E 

— Mas “se eu estoti-lhe a-diz 
encarrego de arranjar tudo !..-. 
'donzella; batendo com o pésinho 
| meio agastada, vu ; 


suspirando — se 


er que me 
replicou a 
o chão, 


revelados na nltima vinda do grande Deus Salva- 
dor Nosso Jesu-Christo (6), o que nos enche de uma 
espiritual consolação. E. comquanto o nosso amor 
seja. igual para todos sem excepção de pessoas, não 
póde comtudo deixar de. nos merecer particular con- 
templação o nosso ill» e rev. cabido, a quem” 
satidamos com o mais: cordial afiecto. A todos e w 
eaila um de seus respeitaveis membros exhortamos 
no Senhor, que, cheios do Espirito Santo (7) ; se 
edifiquem mutuamente uns Aos outros, e que no 
sacrificio de louvor quotidiano oferecido no Senhor 
se hajam-com respeito, attenção e devoção fervos 
rasa. Nós esperâmos que continuarão a ser, pelo 
edificante exemplo de uma vida, e, costumes, irre 
prehensiveis, o modêlo e espelho de todo o outro 
elero. Não menos esperamos que o mesmo illne e 
rev.» cabido nos ha-de soccorrer com os sens con- 
selhos e com as suas luzes, não só nos megotios 
em que por direito deve ser onvido, e se. faz ne- 
cessario o seu consenso, senão tambem em todos 
os outros ardnos e dificeis em que precisemos de tão 
luminosa condjnvação, bem merecendo, por esta fór- 
ma, o honorífico titulo de senado da igreja. Pela 
nossa parte faremos sempre por manter à mais es- 
treita fraternidade, e a mais perfeita harmonia, 
cómo convém se dé entre os membros, e a cabeça 
do mesmo corpo mystico — a Santa Egreja Portuens 
se commettida no nosso cuidado pastoral. 


mn 


Depois d'isto vamos dirigir nossa palavra aos 
reverendos parochos d'esta diecese, e mui singul: 
mente nos nossos muito: reverendos vigarios da va- 
ra, 2 quem com igual affeeto saudamos, c pedimos 
encarecidumente eim Jesus-Christo queiram ajudar- 
nos a levar o peso do dia, e da calma na cultáo 
ride vinha do Senhor, quenos foi confiada; -Lem- 
brai-vos, veneraveis irmãos, que sois as sentinellas 
colocadas, pelo. Senhor sobre os. nuros da cidade 
santa, para viginr c clamar incessantemente de dia 
e de noute, e advertir seus filhos! dos périgos queo” 
ameaçam; que sois os 'medianeiros entre o céne a 
terra, é os enviados ordinarios que o Senhor manda 
aos homens, para lhes intimár as suas ordens e os 
instruir na sna Jei. ; 

Por aqui, julgai da magnitude e Tinportancia 
de vossos deveres, que todoske encamihham 4 sans 
tilitação dos filhos da Smitiy Igreja , velando: por 
elles desde o berço 'até o, tumulo, e oraudo, ainda 
depois da morte, pelo sen eterno descanso, | 

Mas debalde procurareis , vencraveis irmãos, 
santificar os outros, se vos são santificardes! pri- 
meiro a vós mesmos, Por isso, a primeira das vos- 
sas obrigações é dar bom exemplo a vossos. paro- 

nos , em todas ds vossas neções. O vosso bom 
exemplo será uma instrucção continur o sempre 
finctnosa: elle persuadirá mais, que a eloquenci 
de. todos os vossos discursos: Porém não basta que 
sejues ireprehensiveis, em vossos costumes; é.tam- 
bem necessario que vos abrazeis de zêlo pela sal- 
vação das almas commettidas no vosso enidado , e 
que sejnes incansaveis no desempenho de todás ap 
obrigações: do vosso 'ministório. Comtudo adverti 
que este zélo deve scr. prudente c illustrado, e não 
precipitado e indisereto. Ha muitos corações dipos 
e obstinados que resistem á força e violencia , 'mas 
poncos “no deixem de ceder no suave impexib da 
mansidão. Se o. Apostolo recomenda - à Timotheo 
que ameaee e reprehenda, tumbeia lhe diz, que inste 
por todos .0s meios, e rogue com toda n paciencia (8). 

Não permita Deus, que entro vós se ache al: 
gtm em quem recaiha a tremenda reprehensão,e amea- 
qudo Propheta Ezequiel: «Ai dos pastores que se 
apascentam a si mesmos! Por ento db ni 


É o, dei 
talecer “o que erá fraco, de curar o que era enfer- 
mo, de procurar 0 que undaya desgarrado; toda a 
vossa obrigação reduzieis a, fallur-lhes imperiosa- 
mente, e as minhas ovelhas, cmbrenhadas nos mat- 
tos espessos,por desenido dos pastores teem sido pre- 
sú dos vorazes: lobos: errantes: pelas montanhas 
onteiros, andam derramadas pola face da terra, sem 
hayer quem as encaminhe; por isso, ó pastores, onvi 
a palavra do Senhor: «Eu vivo eternamente. .: 
Poórque só cuidam em so nutrir a - si mesmos e de- 
samparam o meu rebanho, eu lhes pedirei conta d'el- 
lo; e 'os detestarei para que não apascentem mais as 
minhas ovelhas, nem a si proprios: livrarei o meu re 


6) Primum quidem gratias ago Deo meo per 
eae ieFoRiO Ema voto gia! Rdég De. 
tra annuntiabitur. Ad Rom. c. 1.º, v.'8: 

Expectantes beatam spem, et abventum. gloric 

is, nostris Jesu Christi. Ad 


(7) Implemini Spiritu Saneto loqneiit 
metipsis in Psalmis, et canticis spirituálibus, 
tantes et psalentes in cordibns |vestris, Domino. Ad 
Eph,c. 5, v. 18 19. - elit etc 

(8) Árgue, obsecra, increpa in omni patientia 
ot doctrina. 2º ad Tim. c. 4, v. 2 


baiho da sun bôca, e cessuriio por tima vez de o de- 
vorar (9).» Confiamos no Senhor, veneraveis irmãos, 
que sobre nenhum de” nús recahirá esta terrivel 


te, na guarda do rebanho confiado ào vosso eni- 
dado) e em lhe ministrar todo o pasto” satdavel da 
dontrina e exemplo de boas obras v1 


ur, 


A todo o clero em geral admoestamos, que 
tenha sempre diante de seus olhos a respeitavel ima- 
gem/ dó sem iearactér, e u santidade do seu desti- 
no; que não perca da lembrança as palavras da 
santa igreja, proferidas pela bôca do Pontifice no mo- 
mento em que lhes conferin n sagrada ordem. Ah! 
que força, que energia não. reluz na pintúra das obi 
gações qué nllise apresentam ag novo ministro? Tu- 
do inspira trabalho,peso e amarguranem uma só pa- 
lavra, que resinta a ideia de elevação ou repouso. Eis 
ras que o sagrado Pontifice The dirige: «Que 
or diante elle deve ser o esteiu solidissimo da 
«religião e dá harmonia entre os ficis, alampada yiva 
«do santuario, o medico. espiritual do povo, — que 
«elle vai substituir o lugar d'um dos setenta sa- 
abios escolhidos por Moysês para o ajudarem a con- 
«duziro povo 4 terra da Promissão, e dos setenta é 
«dous discipulos que Jesus Christo associon nos seus, 
«trabalhos, —que elle deverá ser isento até da som- 
«bra do vicio; unir a fugida do mal á prática cons- 
“tante do bem; elevar-se em merecimento sobre o 
«povo; quanto lhe é superior em dignidade, —que de 
«dia,e de noutedeve meditar/a lei do seu Deus, crêr 
«o que Jê, ensinar o que crê, e praticar o. que ensi- 

i3,—que a elle toca singularmento edificar à igre- 
“ja por sua prégação e exemplo, é recreal-a com o 
«Sunve: perfume da. justiça, da constancia,; da com- 
«paixão, e de todas ns otras, virtudes, (10)», Conser- 
val, pais, nós vos, exhortamos, conservai profunda- 
mente gravada nalina a lembrança do tractido que 
xóstes com o” Senhor em vossa ordenação; da mil- 
a “a que déstes:o/ nome, e das condições que volun- 
taria se, solemnemente aceeitastes 4 face dos al- 
tares, ne dr ay 
Mui “particularmente vos recommendamos a de- 
vogio, profundo nentrmeito e respeito com qne de- 
veis celebrar 'os Divinos Mysterios dn nossa, reli. 
gião, ponderando. sériamente na santidade infinita da 
vietima immaculada, que se oferece em nossos al- 
tares. Não signes o deploravel eserplo d'aquelles 
sacerdotes, que, esquecidos da santidade do seu mi- 
nisterio, se apresentam tratando os Divinos Myste- 
rios com tal irreverencia e neceleração, que mais ser-, 
vem de escandalo que de edificação aos fieis, 

G ai a santidade do vosso estado no trato 
inde com o mundo, servindo sempre de 


e fami 


e profanos. as 
Sêde.o exemplo dos Seis 
das as-vezes que o vosso min 
verdadeira dos ficis exigir de 
de, sêde ptomptos, correi 
ces 


engenhosa para vos 
rdes da miseria, da po- 
noqo 


xos dará azas e será fecun: 
descobrir os meios de os ele; 
breza e do pecendo. ! 
Porém: quando o'vosso'z0lo vos conduzir anego- 
cios que, owBão estranhos ao vosso estado, ou que 
tendo diflerentes faces dão lugar a interpretações ma- 
lignas, sêde eircumspectos, prudentes e acautellados, 
ainda mesino no exercicio da caridade, obrando de 
sorte que a ningitem “deis escandalo, para que se não 
(18) vitupere o nosso ministerio, - fíisa 
Sêde o exemplo dos fieis na honestidade de todas 
as vossus acções. -Não ha cousa que seja de mai; 
graves consequencias pará o nosso ministerio é para, 
obom exito'dos sens trabalhos, como'a honestidade 
que deve acompanhar-nos sempre em, todas az pala- 
vrnse noções. Um sacerdote, diz 8. Jeronymo, deve 
ter uma castidade propria e um pudor sacerdotal, de 


9)” Exequil,e. 84;v. 1, 2e seg. 
v(10) - Pontif. Rom. 
us (11) Exemplunt esto fidelium, in conversatione, 
in charitati. .. in enstitate, 1º ad Tim, c. 4, v. 12. 
(12) Dico antem vobis, quoniam omne verbum 
otiosum, quod Iocuti fuerinthomines, reddent 'ratio- 
nem-de co, in dic judicii. S. Matt. e. 12,v. 36.» 
o (48) Nemina dantes, ullam ofiensionem, ut mon 


ameaça, o que sereis incansaveis, de dia é de nou- 


| sorte que em'todas às acções respire a pureza ange- 
lica, que &o frneto do retiro, da oração, das vigilias 
e do jejum. Por isso fugi das companhias perigosas e 
de todos os divertimentos profnios, que não podem 
conciliar-se com a gravidade e decoro do vosso esta- 
do, nem com os dictnmes do Evangelho. E! um enga- 
uv, meus irinãos, se vos persundis que ganhaes à es- 
timação e benevolencia do mundo profauo, familiari- 
sando-vos com elle e com ns suas maximas; quanto 
mais elle nos vê entre os seus frivolos passatempos, 
tanto menos elle nos estima é menos nos respeita; 
atéchega a despresar-nos nssim que observa que nós 
praticamos os sens costumes. Dai tambem nos feis 
o exemplo d'esta mesma honestidade em o exterior do 
vosso traje e dos vossos vestidos, onde deve appare- 
cer seinpre a modestia do habitoelerical como” um 
indicio da vossa honestidade interior. O habito cle- 
rical adyerte o povo para respeitar q ministro. e ad- 
verte a este para respeitar o seu caracter, trazendi 
Ibe á memoria a honestidade do seu ministerio o dns 
suas funeções: A iinportancia e gravidade desta ma- 
teria (que desgraçadamente é por mitos tratada de 
leve), bem se deixa conhecer do cuidado que sempre 
mereceu aos Concilios, assim, gernes como particula- 
res, e n todos os prelados ; é mio menos se deprehen- 
de dis graves penas e censuras irrogadas nos que 
violam estns-leis disciplinares. 

Ultimamente, respeitaveis sacerdotes e mais cle- 
ro d'esta diocese, nós vos exhortamos em o Senhor a 
que conserveis a saútidade do vosso estado em a sin-! 
cera e prompta obediencia aos vossos parochos, uão 
leynntando altar contra altar, nem deixando de os 
coadjuvar em seu laborioso ministerio, F 


IV 


“ Agora, amudos filhos em Jesus Christo, 'a/todos 
vósp qualquer que seja a vossa condição e, estado, di- 
rigimos nossas palavras e exhortações, porque a to- 
dos somos devedores da instrueção e doutrina que o 
Senior manda annunciar. Nós vos exhortamos a que 
conserveis o sagrado. deposito dh fé e incorrupta à 
religião de nossos paes; religião que pela sua antigui- 
dade, pela sua uniformidade e pela sna duração tem 
todos os caracteres de diyinn, e cuja erença Ea mais 
sabia, à mais prodente, aniuis racionavel e digna do 
homem: Elln-nascea com/o mundo; porque é a anes- 
ma que foi revelada à nosso primeiro pae, publicada 
depóis mogestosamente no Synai e consumada de 
todo no Chlvario. Nem todas as verdades foram' re: 
veladas claramente desde o princípio, porque Deus 
quiz, ei sua divina sabedoria, preparar o homem pro- 
gressivamente pan a grande obra da Redempção e 
da vinda de seu Filho Jesus Christo ao mundo ; mas 

nbstancia foi a religião sempre à mesma, com a 
diferença de que nós hoje possuimos o que nossos 
paes por munidos seculos esperaram e não chegiram d 
ver. Os sens dogmas, os seus mysti 
ximas são sempre uniformes e invariaveis; bão-le 
permanecer sempré os mesmos até ú consummação 
dos seculos, porque os fieis, ainda que diferentes pos 
los costumes, pelos interesses, pelás ideius e pela pa- 


Es 


2 | tria, sendo todos membros de um só corpo mystico do 


que Jesns Christo é a enheça, tem um só Espirito, um 
só Senhor, uma só Pê, um só Baptismo, um só Evan- 
gelho e um só Deus, (14) que éo Pac de todos. 

Por isso, 4 féno Divino Redemptór é.o astro lu- 
minoso que nos deve prio por entre a densa obscu- 
ridade quo nos cerca durante o tempo da nossa pe 
grinação sobre n téria; é que nos propõe imdnditáveis 
e sublimes verdades, a qué nemvo nosso entendimen- 
to nem os nossos sentidos podem: chega: 

Conservai, amados, filhos. Nós - vol-o pedimos 
pelas entranhas de Jesus-Christo, conseryai com a 
maior vegilancia & cuidado este precioso ilom do 
Senhor: pela sus d d 


n ainda 


, 
amortecer esta lu: 2 , mas antes pedi continu- 
amente ao Senhor cóm a sna Teréja, que 'augmen- 
te cada vez minis em vós a Pé, a Esperança e à 
Caridade, estas tres virtudes que fazem a base da 
Religião Christã. í 

Fechui os ouvidos ás vozes da impiedade e da 
irreligião, que, para opprobrio do nosso seenlo, 
tem lovahtado: a altiva cabeça contra Deus e o 
seu Christo; contra a Religião e os seus altares; 
contra a sociedade, e contra a-yirtude. Sim, amados 
filhos, depois dos repetidos, e gloriosos triumphos, 
da Pé sobre n incredialidade , é o paganismo ; de- 
pois do estabelecimento dn Igreja tantas vezes com- 
batida, e outras taútas victoriosa de seus impla- 
eaveis e poderosos inimigos; depois de tudo appa- 
recem uns homens novos (15), atrevidos, quê nos 
vem repétir envelhecidos erros, e nrmados de novos 
sophismas, calumnias e blasphemias protendem lan- 
gar por terra um edifício que o mesmo Dens se di- 
gnou fundar, e abolir do coração dos homens uma 
Religião tão antiga como 'o mundo, e umn Igreja, 


(14) Umas Deus, 
Ephos. €.,4, v. 
(1) E 


una fides, num baptisma. Ad 


4) ER y 
vobis ipsis exsurgeut viri loquentes 


que conta mais de dezoito seculos. Vós não ten-. 
des necessidade de instrucções profundas, parnco- 
nhecerdes a impiedade d'esses novos Dogmatistas, 
e distinguit a verdade do erro; porque este, nind 
sem entrardes no fundo de seus systemas, se fai! 
visivel pela sua contradicção com a doutrina em 
que a Santa Igreja vos tem educado; e também 
pelo seu singular carneter de novidade, pela qual 
9 Apostolo nos adverte que a devemos reconhecer, 
chamindo-lho profana, e recommendimdo-nos que 
fujamos de ella (16). ) : 
Attendei, unicamente, às vozés da Santa Igreja, 
que foi estabelecida por Jesus-Christo como colum- 
na e firmamente dn verdade (17), e contra a qual 
as portas do inferno nunca jâmais hão de preya- 
lecer (18); porquo a mão poderosa do Senhor a sus- 
tenta e defende, e são infalliveis as-suas promessas. 
Y à 
Porém não basta sómente isto para alcançardes 
As promessas e'ofim da vossa fé, porque esta, sem, 
obras, é como o endaver sem alma e sem vida (19). 
A religião não só nos propõe -verdades pára nós 
erermos, mas tambem nos impõe preceitos para pra- 
ticarmos o bem e n virtude. Amui no Senhor vosso 
Deus, vos' diz elle, e amai-o sobre todas as. cousas, 
com todo o vosso coração, com toda a vossa alma (20); 
e amaiao vosso proximo como a vós mesmos! for 
N'estes dous admiraveis: e concisos mandiunentos es- 
tá incluida toda a perfeição da lei. Os: termos com. 
que Dens inculcava, já na antiga. lei a observan- 
cia do primeiro mandamento (22) não exprime só- 
menté a obrigação de lhe referirmos algumas de nos- 
sas neções, porém indicam que toda a nossa vida 
todos os nossos pensamentos e afteições devem: ter a 
elle só por fim. Ah ! que amaremos nós, se não amar- 
mos a um Deus por quem fomos ereados e vemitlos ? 
A um Deus que nos sustenta-e govêrnn, em quem 
nos movemos, respiramos e existimos (23) ? A quem 
smmaremos se não amarmos este abysmo insondavel de 
perfeições, ondese acham como. em proprio centro a 
summa esseuia, a sitmma vida, a Summa rasão, a 
summa bondade e o summo poder ? Mas fugi, ama- 
dos filhos, de eahir no, erro d'aguelles, que se fingem 
um amor de Deus a sen mudo, isto-é, um amor d'es- 
peculação, desearnado totalmente de virtudes, Não 
o ameis só de palavra é de lingua, mas om obras, e 
verdade, segundo vos recommenda o Evange- 
me amais, diz o Senhor, observai os meus 
preceitos (24). 


“(O «Direito».) (Conitnia,) 


a 
| PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Dranio 
DE Lr8n0A n.º 201 de 10 de setembro 
MINISTÉRIO DO REINO 

Synopse. geral, por freguezins, do numero dos 
eleitores e elegiveis, recensendos em 1862; compa- 
rada com ado anno de 1861,  organisada pelas res- 
pectivas commissões de recensenmento nos cireu- 
los eleitoraes do distrieto do Porto, para execução 
do disposto no art. 18.º da enrta de lei de 23 de 
novembro de 1858, E 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Lista, nominal dos juizes de direito Tde 2.4 ins- 
tancia, despachados até 13 de setembro de 1861, 
os quaçs se achim relacionados pela ordem das 
suas “antiguidades, conforme as decisões | tomadas 
pelo. supremo tribunal, de justiça, seudo 2 dita-lista, 


eiro, presidente do ref 


se hão-de arrematar-Lens. pertencentes no convento 
das religiosas do Carmo, da villa de Tentugal, ava- 
liados em 2:8945000. p RA : 
MINISTÉRIO DÁ MARINHA E ULTRAMAR + 
“Portarias resolvendo sobré riquerimentos ácerca 
do recrutamento da. armada. 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Noticias de terem fallecido dous subditos por- 
tuguezes nv estrangeiro. 


(16) Depositum cnstodi, devitans profana 
vocmt novitates. 1.º Ad 'Tim.“e. 6, v. 

(17) Ecclesia Dei vivi, columna et firmamen- 
tum veritatis. 1º Ad Tim: 0. 3, v. 15. 

(18) Portas infori non prosvalebunt ndversus 
cam. Matt. e. 16, y. 18. 

= (19) Sicut enhn corpus sine spirita mórtunm 

est, ita'et fides sino operibus mortua est.—Ep. S; 
Jacobue. 1, v. 96. , 
(20), Diliges Dominum Deum tuum ex toto 
corde tuo, etin tota anima tua. —Matt. c. 22, v. 37. 

(21). Diliges proximm tum, sicut to ipsum. — 
Matt. e. 29, v, 37, ' 


(22): Exode, 20... É a 
(28), Im ipso enim vivimus, et movyemus, et 
n x e summus.— Act, Apost. é, 17, v. 28. 
vituperetw ministorium nostrum. 1.4 Ad Cor. e. 6,] perversa, ut abducant discipalos post se. Act. Apost.| (24) 'Si diligitis me: mandata méa servate: S. 
, i é 90/wi BO, PU II) oovie q t Jon. e.14, v. 15, 1 
ão em 


Ao irem-se sentar um ao pé do outro, 


olhowo a donzella muito, tixa e disse-lhe : 
No;rosto da sua companheira radiava, o 

cadinho de malicia, unado ella lho replicou 

seu rosado e fresco rosto, 

je não faço annos? e, quando a gente faz an- 
-— Abraçam-nos. 

centou ella: com certo gesto galanteador. — 


— Não lhe esquece nada? 
“or A mim? -— respondeu Daniel. 
prazer, a jovialidade e a animação dos seus 
dezenove aunos : o seu sorriso tinha um bo- 

A si, sim ? Ora olhe para E: a 
ão dis lo, OTRA de Daniel o 
a“ tofiebilalsdgos 
— Vejamos ; — acrescentou ella-—eu h 
nos, que é o que nos fazem, os-que nos. teem 
amor?.. 
— Bem, pois então dê-me um abraça 
a não sex caso que não me ame... — acer: 
Não teve tempo, porém, de refugir es-- 
quiva ; Daniel enlaçára-a nos braços e assim 


a conservou cstreitada ao coração por algum 


tempo. Ee E 
N'este comenos chegou a ama e a, donzel- 
la desenvencilhou-se dos braços do mancebo, 
vermelha como um pinentãos, 

— Minha rica Gothony é meu marido. 
aquelle de que te falei... Tenho o gosto de 
apresentár-to, 4 

— Valha-os Nossa Senhora, meus pobres 
filhos !— rospondew-a boa mulher -— Isso ain- 
da está muito longe de ver a Deus ; entretan- 
to, almocem.; aqui teem um; bolo de farinha 
e ovos, que eu: tiz, de proposito; para si 
d'antes, pequerrucha, gostavas mito delle, 
“Daniel esquecia quo cera desgraçado” pela 
primeira: vez ha sua: vida, Omancebo:não 
pensava senão ma ventura desestar alli;ao pé 
dovVietoria ;ique elle julgára. perdida para 
sempre.” Penetrava-o parte da resolução, ,jo- 
vialidade d'aquella formosa donzella e dava- 
lhe; uma confiança que. elle nunca: possuira. 
Daniel comia com grande vontade, não ces- 
sando: de olhar para a sua galante companhei- 
ra, que cada vez: achava máis bonita, 

=>"Ora miito obrigado! acabou-se' o le 
exclamou ella =" vamos & frncta, vo! 
» Pegândo n'uma “bella “péra, cortowa 
ada o é oRerécen' uma das metades a Da- 
nie Limas ] 


to; 


| — Visto isso, o/snr, Daniel'estava resol. 
vido anão 'quorer saber mais de mitm, 84.88 
' colsso nuno nar elo da Slap 


já manhã. meu pai não ganhou;n'um dia 


não lhe escrevesse, não tornaria a ter novas 
suas, não 6 assim? io 
— Eu sou tão pobre respondeu Da- 
niel — Estalava-me o coração de dór, porém 
o que eu resolyeta patecia-nio 6 que era 
que aconselhava a prudencia. 
— Forte razão! Quando a prudencia é 
para nos, fazer, chorar, adeus, não sc lhe dá 
ouvidos! Quanto mais que eu quero que me 
diga que inconveniente ha em a gente amar 
se, quando não, espera sento por ensejo op- 
portuno para, track r;esse negocio como snf.. 
abbade !..., TA pg 
co — Oh! para isso sim! e 
do melhor ! E jeê 
— Está bem de ver qu 


quanto mais ce- 


sro! 
ser 


dy 


a 


todos os escudos que tem; na, gaveta, ,. E 


» | preciso dar-me tempo! 1,1 E 


b — Então 'amenina sempre tem algum 
meió para (0 resolver? — perguntou timida- 
merite' Daniel; or ! b “ 
“2 Um feio, rigorosamente: fallândo,, 
não... mas observei-eu, andando a Jabutar 
nos arranjos da casa, que certo: ratinho: que 
eu muito bem conheço, para chegar ú dispen- 
sa, foi 'molle'e nrollev furando uma: parede 
grossa, até que deu lá comeigo: Aquilo tam- 
bem''era um obstaculo ! Ora;/se um vafd, que 
não era lá muito grande, venceu força-de 
paciencia, porque não chegarei eu a dobrar 
meu pai'e'a lêval-o para onde me faz conta? 
Parete-rhe a min que a resistencia -d'elle não 


"| balde ser mais “pertinaz do queracde uma pa- 


rede. 


e” pão n'ell “espalhadas para/as iv/comer 
ao mais embreihado: das moitas: do” pomái 
Ao longe ouvia-se o canto dos bárquiciros do 
Loire, casado com (o“ grito “das andorinhas, 


[que ora vocjavamn rapidas,' júntono chão , 


ora pela extensa amplidão dos ares, 
* Quando casarmos, havemos de vir al- 
moçár aqui todos os domingos, sim ?=disse a 
donzela. Ptogitinh priahl 
[Daria de boamenito “minho vida 


sono 8 engorda 


gaigumro | 


porta 


E UnTGisia 


si, menina !exclimou Daniel'n'um trans- 
porte de ternura. Eta vs 

— Isso é que não adiantava muito para 
O osso casainento !=replicou Victoria a rir. 
Ao meio dia, não tiveram remedio senão 
separarem-sé. Foram longos os'adeuses, du- 
rando, todavia, nais do que era necessario; 
Victoria, porém, hóuve-se n'elles com' certa 
jovialidade, que não adeixon enternecer-se. 
Acompanhow-a Daniel, 'prineiró até á porta 
do jardim, depois até"ao carreiro ; andaram 
juntos depois máis mis cem passos é depois 
ainda outro bócado'de caminho. Como fa- 
cilmente se imagina, já não se tractava de 
separação eterna; antes, pelo contrário, pro- 
mettiam tornarem-se 'a ver, e eraiella, que, 
segundo dizia, tinha um espirito: inventivo 
como poticas, a -que' se encarregava- de ar- 
ranjar os meios disso: 'Áo descobrirem ab pri- 
meiras casas dá cidade, Victoria parou e disse 
para o mancebo : Í 
— Mais adiante seria de mais; vá o se- 


| nhor pela margem “do 'rio,' que eu deito por 


aqui, > T 
do png então e'a donzela conti- 
nuou a caminhar, dirigindo-se para o lado da 
idade. "ut otmormiviganto 1 ron 
Daniel, desde “esse dia, sentiu internar- 
se-lhe “tio coração 'um' raio de esperança, ex- 
perimentando a sensação 'de um preso que 
tornasse aver o sol apoz dilatado captivei- 
ro. Custowlheao principio a affazer-se, ha- 
ituar-se”w esta sensação , depois acommet- 
-0 "0 receio de que tio 'ingente e profunda 
ventura fosso apenas de curta” duração; O 
mancebo conhecia que a sua vida estava en- 
tre'as mãos'de Victoria. Daniel, desde-o dia 
seguinte ao» d'aquelle encontro, que marcava 
tim como: ponto:luminosona. sua existencin, 
deitára-sea trabalhar: com extremo ardor, 
esperando obfer, d-força-de zelo, um! lugar 
'que o) tornasse: menos indigno: d'ella, “Era 
ia "primeira vez que via nos seus esforços um 
fim, paia co qual:tendiam.; o “abatimento/ e 
artristeza desappareceraum para dar lugar 
actividade eb esperança. i alo m 
Victoria, fiel 4 promessa que lhe fizera, 
dava-lhe oecasião de, a ver algumas vezes ; 
um dia o mancebo recebia um sorriso, ontro 
demorava-se a conversar com ella um pou- 
cochinho, chegando mesino a encontrarem: 
se de novo em «casa «da ama mais tres ou 
patio vezes:! Eram dias de festa quando 


bo" oranlando noq mort 


isso acontecia. Daniel, porém, não se atre- 
via nunca 'a perguntar nada a Victoria. 
—! Se ella tivesse alguma boa noticia a 
participar-me, dizia-m'a— pensava elle com- 
sigo. pé 

Da sua parte, Victoria tinha. receio de 
fallar ; acaso era “preciso confessar áquelle 
pobre Daniel que se via todos os dias ecada 
vez mais atormentada, não lhe deixando nem 
uma hora de socego, e que seu pai, longe 
de ceder, se mostrava mais que nunca per- 
tinaz? Porcejava 'a -donzella por continumr 
como d'antes' prazenteira para não atomo- 
risar 'o'mancebo; mas o seu riso já nho era 
tão franco nem tão naturalmente sahido do 
coração como outrora, Os “labios conserva- 
vam ainda''o habito dese 'entreabirem' em 
sorrisos de meiguice, mas: o coração era es- 
tranho a' esses assomos. E 
Daniel uima manhã recebeu uma carta, 
na qual Victoria lhe participava que déviam 
deixar dese ver''por algum tempo, porque 
a ama, apertada com perguntas pelo; velho 
negociante, confessára tudo, e ella, desde essa 
oceasião, era-de'continuo vigiada, de modo 
que'não podia-arredar pó para fóra de cása, 
sem grave risco! de'deitar tudo a perder; Po- 
rém, aerescentava ella, era um' momento, bem 
que custoso; em quanto isto passava, eselle 
podia contar com ella, acontecesse! o que acon- 
tecesse. [ 

Esta carta, escripta a lapisn'um bocado 
de papel, foi entregue a Daniel pela ama da 
donzella. Consentira a pobre mulher empres- 
tar-lhe esse serviço; mas atemnorisada. pelas 
âmeaças: do negociante de parinos , à quem 
devia quasi todos os meios de existencia, de- 
elarára que era 0 ultimo d'aquella natureza que 
lhê prestaria. Tudo,o que Daniel, pôde tirar 
della; foi que a donzella, era tractada como 
uma eclusa e que o. pai-não. estava, resol- 
vido a perdoar-lhe senão. com a condição 
d'ella annuir ao casamento que, se, lhe pro- 
punha; a 

+ Se o senhor lhe tivesse bem amor, — 
acrescenton a ama — havia de deixar-se, de 
semelhantes. pretenções. 

Impressionou. Daniel esta. ultima phrase 
e fez-lhe acreditar que Victoria, do mesmo 
modo que a ama, não lhe dizia tudo oque nu 


verdade se passava. e 
| ) (Continúa.) 


precedida. do oficio que 1 neompanhon do conso- 
Db 


. de agosto do presente anno de 1862, pelos respecti- 


* quem o conhecimento e execução da referida lei per- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA 
Resumo do activo e passivo do Banco Me 
Portuense em 31 de agosto passado. 
+ 


Ministerio dos negocios estrangeiros 
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por 
tugal e dos Algarves, ete. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que-as Côrtes gernes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : 
Artigo 1º E! approvado, para poder ser ratifi- 
cutivo, o contracto matrimonial 
é BLRé o Senhor D. Luiz L com 
issima Princoza de Italia 
Marin Pia de Saboya, filha de Sua Magestade 
Manoel IJ, rei de Italia, assignndo em Turin 


vos plenipotenciarios. 
Art, 2.º Fica para este offvite revogada toda a 
Jegislnção em contrario. Carin 
Mandamos portanto a todas as antheridades, a. 
quem o conhecimento e execução da referida; lei 
pertencer, que à cumpram e guardem e fuçam cum-. 


prir o gutudar tão inteiramente como 1º ella se. con- 
tem, 


O ministro e secretario do Estado dos negocios 
estrangeiros n faça imprimir publicar e correr, Dada 
no paço da Ajuda, aos 6 de setembro de 1862. — 
EL-REI, com rubrica e gunrda— Marquez de Loulé: 
— (Lugar do sello.) 

Carta de lei, etc, 

(Dinrio n.º 203 de, 9 de setembro.) 

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Por 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a todos 
os nossos subditos que as (cortes geraes decretaram 
e nós queremos a lei seguinte : 

“Artigo 1.º E" o governo authorisado a elevar & 
cathegoria de segunda ordem a legação de Sun Ma- 
gestade nn corte de Turin, cujo pessoal constará de 
um: enviado extraordinario e ministro plenipotencia- 
rio, um: secretario do legação e um primeiro adido, 
todos com os respectivos ordenados. r 

Art. 2:º Fica revogada toda a legislação em con: 
trario. : y 
“ Mandamos. portanto a todas as authoridades, u 


tencer, que a cumpram o guardem e façam cumprir 
e guardar tão inteiramente como m'ella se contém. 

O ministro e secretario de Estado dos negócios 
estrangeiros n faça imprimir, públicar e corter. Dada 
no paço da Ajuda, nos 6 de setembro de 1862. — 
EL-REI, com rubrica e guarda. — Marques de Loulé. 
— (Lugar do sello.) ] 

Carta de lei, ete; -» ' 

1 (Diariome 208 de 9 de setembro.) 


Lisboa 10 de setembro 
(Corresp. part. do «Comercio do Porto») 


Yamos começar a nossa correspondencia 
de hoje por cousa em que desejariamos não 
fallar, é em que com toda a certeza não fal. 
lariamos se não fossemos obrigados a isso pe- 
“la consideração em que temos um dos mais 
respeitaveis cavalheiros d'esta capital, pessoa 
a quem mesmo no desempenho d'esta nossa 
missão devemos muitas finezas. 

Na correspondencia de Lisboa do dia 4! 


do corrente, para o «Diario Mercantil» d'es- 
- sacidade, lê-se: y 
P. 8. — Agora mesmo pude obter o dis: 
qurso da corõa, é o seguinte; 5 
Segue-se o discurso. 


Declaramos nós, correspondente do «Com- 
mercio do Porton, declaração que fazemos pe- 


Se fossem precisos testemunhos que con- 
firmassem a declaração “que fazemos, daya- 
mos o do proprio sny. ministro do reino, eo 
do sur. Sette, official do gabinete des. exc.*. 

| Antes de El-Rei ler 0º discurso da corôa, 
a ninguem absolutamente foi dada cópia do 
mesmo discurso. À ninguem absolutamente 
se foz maior favor do que se nos fez, que foi, 
por deferencia com a imprensa, recebermos o 
impresso da: mão de am correio do ministe- 
rio do reino, apenas Sua Magestade proferiu 
à ultima palavra do discurso. Quando a ulti- 
ma palavra foi proferida, a mala do correio 
d'aquelle dia estava já na estação do caminho 
de ferro em Santa Apolonia. Eram 6 horas e 
alguns minutos da tarde. Era por tanto 'im- 
possivel fazer a remessa do discurso pelo cor- 
reio. Nem já na mão do conductor ou de al- 
gum passageiro da mala-posta podia ir. 

Se fossem precisos testemtinhos que con-' 
firmassem a nossa declaração, já nós. disse- 
mos que 08 antera ed mas não 

o precisos. A maior das provas está no mes- 
são iscurso que o «Dinrió Mercantil» trans- 
ereveu, » 

Aqui a teem os leitores na primeira linha, 
nas primeiras palavras do referido discurso. 

Notem-se : am pe 

« E” para mim sempre dia de verdadeiro 
jubilo, ete.... e gtriago srnipoa 0RA 0 

O discurso não dizia assim, Eis como. elle 
dizia: D) cup Isfcnti om 

«E! paro mim sempre UM dia de yerdadei- 
ro jubilo. » E 10% 

Veja-se o «Diario de Lisbpar do dia 5'e 
veja-se o impresso contendo.o discurso distri- 
puido aos dignos pares e snxs, deputados, Re- 
mettemos hoje'um d'estes impressos. para à re- 
dacção d'este jornal, Cf asma 

Agora vamós dizer aos leitores qual o uni- 
co discurso: emque se não encontra a palavra 
— UM mê 7 Soltryiar 

Não se encontra no discurso que telegra- 
pbamos para o «Commercio do Porto» na mes- 
mo dia 4 e que foi publicado no «(Commercion 
do dia immediato 5. Foi omissão nossa ao fazer | 
a transcripção no impresso do telegramma. 

Portanto, o discurso que o «Diario Mer- 
cantil» do dia 6 “transcreveu como remettido 
pelo seu correspondente modia 4, foi ESACTA- 
MENTE 0 mesmo discurso que o) «Commercio! 
do Portou recebeu em telegramma no dia 5, e 
que “foi: publicado “pelos jornaes associados 
para os telegrammas estrangeiros. q 

Como já dissemos, custou-nos escrever. 
isto. Estamos ha muito na imprensa, somos 
hoje um 'dos correspondentes mais antigo dos 
jornaes de provincias nunca tivemos desgostos 
dos nossos collegas nem Jh'ós temos causado, 
mas não, podemos ' ver: silenciosos! mais .este 
facto. " ue ) 

= Não diriamos, porény, palavra se não fosse 
pela razão que já expendemos. Se nos callas- 
fomos, ficariamos menos bem com quém nuh- 
ca por'nóssa vontade nem por facto nosso te- 
remos de ficaitmal. a RR 

“ Agora mais uma declaração. 

Toda a controversia que por ventura se 
siga do que vimos de dizer, queremol-a para 
Lisboa — onde estamos como está o snr. cor- 
respondente do «Diario Mercantil» — e não 
no Porto. Aqui podemos ambos apurar toda 
a verdade. Se aquelle cavalheiro mostrasse 
que eficetivamente fez a remessa do discur- 
so pelo correio do dia 4, oknr; ministro do 
rejno teria ocessião de saber quem lh'o sub- 
trahiu, Mas-não se daxá-isto. A nossa om: 


deftobrisse em algue 
Ro ed 


na imprensa nacional un empj 


lacrados para o gabinete do ministro. 


Passaremos agora no que interessará aos 


leitores. 


aima falta de 


Sado do mi- 
nisterio do reino, vindo depois os impressos 


axi -preceder, sem que todas) 
“teclamado ficasse priva 


a ] do ridas eram os seguintes: , q 
ú pre ai cousa. j e gr À negava >; de 20 toneladas, | 
Ha tanto gui E) sponsabili- | pertencente a S. M.; «Corças, de 13, do nr. 
le o não dai o de antes de ) e EE Mog, vice fomato ciagão. 
lido por El-Rei, que até vai - ú tiragem | vel à colocação ém tanto quanto “podesse | naval; «Pet», de 20, do snr. A. P. Dagge; 
1 4 8 3 BBe; 


affectar os seus interesses. Quanto á consi- 
deração foi de voto contrario o conselheiro 


rão; quanto á conclusão dividiram-se os vo: 
tos “do tribunal, sendo por ella os conselhei- 


O snr. marquez de Loulé foi elevado .ajros Joaquim Antonio de Aguiar, Basilio Ca- 
ran-cruz da Ordem da “Torreie Espada. Ea |bral Teixeira de Queiroz, Francisco Anto- 


trará no dique. k 
Ossubsidios para as despezas pessoaes 


comitiva são os seguintes: — Ao snr. mar- 
quez de Loulé dez contos de reis. Ao snr, 
marquez de Souza, Holstein 100 libras. 
cada uma das amas 4005000 reis. Ao snr. 


Magalhães Continho 3008000 reis. 


| As mais pessoas tem subsídios na mesma 


proporção. 


:* Q'snr. Proença Vieira, addido honorario 
da legação em Ttrin, vae na comitiva mas 


cremos que sem subsidio. 


O subsidio dado ao snr. duque da Tercei- 
ha D. Estephania; 


ra quando foi buscar a rainl 
foi de doze contos. , 


Foi nomeado futuro mestré-sala da casa 
real, o snr. conde de Rio Maior, Antonio. 
Esta dignidade tem-na hoje o snr.- marquez 
de Subserra de Bemposta, mas o snr. Con- 


de 'do, Rio Maior, seu gento, fica-o desde 


substituindo nos seus. impedimentos. O. snr. 
conde 'do Rio Maior é casado com a unica 
filha e herdeira do snr. marquez de Subserra. 

Um jornal de hoje diz que tivera uma 
correspondencia de Abrantes em que se lhe 
dá parte'de que no concelho de Souto, 'per- 
to d'aquella villa bouvera um “grande mo- 
tim popular contra os, zeladores da camara, 
regedor:e mais authoridades, e que algumas 


destas haviam sido maltratadas. 


Transcrevemos do «Diario» de hoje 'a 
seguinte lista dos juizes de direito de 2.2 
instancia, segundo a ordem. de suas antigui- 
dades, em resultado das- decisões tomadas 
pelo súpremo tribunal de justiça em plena 
reunião sobre as reclamações que lhe foram 
dirigidas em conformidade das leis de 21 
de julho de 1855 e 11 de setembro de 1861; 

Conselheiro Francisco de Magalhães Cou- 


tinh 


Pinto l 
Manoel Maria de Aguiar 


Conselheiro Manoel Ferreira. de Seabra 


da Mota e Silya .. 
Francisco Baptista Lisboa 
Manoel Philippe de Moura Cabral 
Conselheiro João Maria Alves de Sá 


Conselheiro Antonio Luiz de Seabra 
Bernardo de Lemos Teixeira de: Aguilar 


Joaquim de Campos Henriques 


Conselheiro Antonio José Pereira Leite 
Conselheiro Antonio Dias de, Oliveira 


Conselheiro José Bento Pereira 


Conselheiro José Corrêa Grodinho da Costa 
Cosiho 
7! 


Antonio Fernandes 
G 


Luiz Teixeira Ho 
Conselheiro. Joaguim. Phi 


Leite e Vasconcellos 


Conselheiro João Rebello da Costa Ca- 


bral 


* Conselheiro Luiz de Almeida. Menezes 


Vasconcellos 


Francisco de Paula e Oliveira 


Conselheiro José Marcellino, de Sá Var- 


as 1 à 
8 Conselheiro Antonio Roberto de Olivoira 


Lopes Branco 


Conselheiro Fernando de Magalhães e 


Avelar 


Conselheiro Frederico Guilherme dg Sil- 


ya Pereira 


Conselheiro José Cancio Freire de Lima 


Antônio Forreira Sarmento Pimentel 


Conselheiro Carlos Cardoso Moniz Cas-, 


tello Branco Bacellar 


Conselheiro Vicente Ferreira Novaes 
José Joaquim Alvares de Sousa A) 
Conselheiro Joaquim: Pedra da Si 


Manoel, Erancisco Peroira de So 
Conselheiro Manoel; da Cunha 
Candido José de Moraes, 


Francisco Rodrigues Ferreira (asado 


Joaquim Pedro Judice Samora 


José Januario Teixeira Leite de Castro 


Rodrigo de Castro, Menezes Pita, 
Francisco José Gomes da Mota 


João: Barbosa: da Fonseca, Alvares Pe- 


reira, ] 


+ José Bernardo. Gonçalves. Ferreira Pinto 


da Cunha 1 


Conselheiro Joaquim, de, Azeyedo Lima 

Cesar Ribeiro Abranches Castello Branco 

Conselheiro. Gaspar Pereira da Silva 
rancisco Boto Pimentel de, Mendonça 


José Joaquim Lopes da Silva 
Antonio Maria, Branço. 
Esta lista é precedida 


de justiça: Í 


Senhor. — 


dos, tomou conhecimento das 
cebsos! co 


lista official pela suppressão dê nomes 


n'ella já não podiam tigurar em razão de 


lecimentos supervenientes. ' 


ria Alves 


solheiro” Antonio Luiz de Seabra a qual 


de -de' juiz de2.º instancia senão desde PA 
passou a ter exeroicio ma relação; do Porto | fundo, eapabando em Pago d/ Arcos; segun 
missão da palavra um deu lugar a que se'em 1840, tirou por conclusão que os recla- omappa entregue a cada yacht, 


q dineiçá gran-cruz portugueza dadi a s. exc.* 
“TA carta régia que acompanhou a gran- 
cruz é honrosissima para o illustre marquez: 
A divisão que vai buscar a Rainha devo 
partir no proximo domingo'ou segunda-feira: 
A corveta «Sagres» vai. 'Foj concertada 4 
pressa, mas com segurança. Quando vier, en- 


9) 
Conselheiro . Alipio Antero da Silveira 


ilippe de Sonre 
Conselheiro José Maximo de Castro Neto 


João Nuno Silverio Cerqueira Gomes de 


a 
Severiano Antonio Quirino Ohaves — 


maago 
ya Lobo 
+ Conselheiro José Antonio Ferreira Lima 
+ Francisco Jeronymo Coelho. de, Sousa 


Pavedos 


do seguinte. offi- 
cio do; gnt. presidente; do supremo tribunal 


Em cumprimento das ordens 
expedidas ' pela secretaria d'estado dos nego- 
cios ecelesiasticos “e. de justiça, e em vista 
das disposições das cartas de lei de 21 de 
julho de 1855 e “11 de setembro de 1861, 
o supremo tribunal de justiça, irecebendo as |, 
reclamações que lhe foram apresentadas dos 
juizes de direito de 2.4 instancia, dirigidas 
contra: a“ordem por. que-foram. colocados 
na lista geral publicada: na folha official do 
governo, n.º285, de 14 de dezembro de 1861; 
e tendo mandado ouvir'-os juizes reclama- | 
smas-recla- 

mações, e em resnltadaiigécal dia decisões 
tomadas: por accbrdão 'em cada jurh dos pro- 
Efecotpiio umalista definitivas fi- 
xandoa antiguidade “relativa em conformi- 
dade -dos:mesmos accordiãos, e vaduzindo:a 


ha 


O tribunal, sobre reclamação. das juizes |. 
Manoel Filippo de Moura Cabral e João Ma- 
de Sá, nãoconsiderando no con- 


nio Fernandepdndilva Ferrão, e Diogo An- 
tonio Correia” fequeira Pinto; e contra el- 
la-os conselheiros Manuel Antonio Vellez 
Caldeira. Castello. Branco, e viscondes de 
Portocarrero, de. Fornos. de Algodres e de 
Lagoa, para que o juiz Antonio Luiz de Sea- 
bia procurasso o seu lugar iumediatamento 
inferior ao reclamante, o não este um Jugar 
superior ao reclamado, prevalecendo a pri- 
meira opinião, depois de um longo debate, 
pelo voto de - qualidade do conselheiro pre- 
sidente, 

“Osupremo tribunal de justiça tem pois 
a honra de elevar ao conhecimento de Vos- 
sa Magestado o resultado e exame d'este ne- 
gocio formulado na dita sua lista definitiva, 
satisfazendo assim 4 determinação da lei. 

Sala das sessões do supremo tribunal de 
justiça, 29 de agosto de 1862.=Visconde 
de Laborim, presidente: 

O «Jornal do Commercio» dá hoje os se- 
gnintes esclarecimentos sobre o“abalroamen- 
to do «Lusitania» e «Sagres». : 

« O vapor «Lusitania» largou o ancora- 
douro ás cinco horas e dez minutos da tarde, 
com 94 passageiros ; chegou a Belem e foi 
despachado pelo registro do porto às cinco 
horas e trinta .e cinco minutos. Seguiu em 
direcção 4 barra, e quando chegou entre o 
Dafundo e Paço de Arcos encontrou a corve- 
ta «Sagres» aproada 4 maré, e parecendo fun- 
deada. - Aproximando-se em. seguimento da 
sua derrota, viu com admiração, que este na- 
vio começava a andar com maior força para 
SE.,, querendo atravessar a proa do vapor 
«Lusitania». À corrente da maré era muito 
|| forte, e esta circumstancia, junta á da velo- 
cidade propria do vapor, impediram que es- 
te se desviasse pelo lado do norte, o que mes- 
mo não poderia fazer sem abalroar a «Sagres» 
pelo meio, e por isso andou para o sul quan- 
to pôde ; porém , conhecendo que nem assim 
podia evitar o encontro, mandou parar e ciar 
axé a toda a força. Não houve espaço para 
mais, e tudo isto não bastou para evitar o 
choque. |, 

« O capitão está convencido de que fez 
quanto era possivel para, evitar a ayaria, e, 
quando esta era inevitavel, para a tomar o 
menor possivel. A avaria que os dous barcos 
sofreram foi devida exclusivamente à mano- 
bra da «Sagres», porque, desviando-se do ca- 
minho que trazia, veio atravessar-se na proa 
do «Lusitania»: Na occasião 'do abalroamen- 
to, a «Sagres» continuou navegando a toda 
a força, sem parar, nem mesmo procurar in- 
formar-se se o estado do «Lusitania» era tal 
que importasse imminente' risco para os pas- 
sageiros e tripulantes. Não morreu passagei- 
ro algum, nem houve ferimento ou desgraça 
'|a bordo do vapor «Lusitania». : 

Do theatro das Larangeiras 'e salão do 
baile contigué restam senão os siti 
uinas gou.da seguinte mancira. 
dar o zinco que cobn 
theatro. -se andava n'esta operação 
foi o operario chamado para jantar. Para 
não deixar o fogareiro accezo apagou-o com 
agua, mas “apagou-o mal. Certamente fica- 
ram algumas brasas, as quaes' penetrando 
no forro, mesmo sobre o Scenario, em 
ositio onde se andava a-soldar o zinco, cau- 
saram o incendio.' 1 

" Não admira 'a rapidez com que o fogo 
lavrou: Todas as madeiras e guarnições erain 


da 


A 


já 


pegasse o lavrasse como lavrou, 

Ambas'as cousas (theatro e salão) esta- 
vam seguras na Bonança em 10 contos. O 
prejuizo é portanto consideravel., Nos livros 
do snr. conde do Farrobo; somma as despe- 
zas d'aquellas duas riquissimas peças em 
cerea de 300 contos... maio 

O enr. conde tencionava 
& rainha. 1 
"- Cumprimos hoje uma dolorosa missão, 
noticiando a morte de um collega nás lides da 
imprensa. O snr. Henrique Van-Deiters já 
DÃO GRIStes eee 

Mançebo dotado de formosos dotes de es- 
pirito, deixou de si memoria honrada nós es- 
oriptos que Jho sobrevivem. Poeta imagino- 
so e de coração, como o attestam as suas com- 
posições, viveu a vida mesquinha do talento 
que se não oferece, e suceu uma tisica 

vlmenr, consequencia da miseria, e do ex- 
cessiyo trabalho gi is 
“À allustras 


“|nea», a «Estrella d'Alva», 6 tantos outros 
sus 


dar uma funcção 


d 


go» geitado», a «Mundanaria», '6 O 

aJudeu Erranto», são mimosas folhas d'um 

talonto robusto, e padrões de gloria litteraria 
ue não morrem. 0 

Er O cto poeta não completava ainda 

vinte e tres annos dé idade ! ; 

Um anspeçada de infânteria'n.º 7, Cesar 
Augusto Mourito de Mello, tentou hontem de 
tarde 'suicidar-se. Carregou a espingarda, e 
«encostando-lhe a bocea ao coração; idem ao 
gátilho com o,pé. A bala, entrando no peito, 
sahit pelas costas, O infeliz militar foi condu- 
zido ao hospital militar. Cre-se que poderá ser 
salvo. golo nem ; 
Continuam, e agora bem, as melhoras do 
enr. bispo eleito de Vizeu, | 

Da regata pouco ha que dizor, Todayia, 
transcreveremos o que conta 9 «Opinito». 

E) o seguinte : 

« Não foi bem suecedida a regata que hou- 
ve hontem'no Tejo. Os barcos de vela dei- 
xaram de correr, por haver carencia absoluta 
de vento. SE: 


RE =D 


t| 


Os yachts de vela eram de 4 classes.. 
A carreira dos de 1.º e 2.º classe era a se- 


guinte : Tn Dior O 

Partida de Paço d'Arcos a virar por terra, 
| da primeira baliza cm frente da Torre Velha; 
d'alli por terra da segunda baliza do Dáfundo; 
depois por terra da terceira, baliza. é caldeira 
de Paço d'Arcos; d'allipor terra da baliza do 
Dáfundo, em seguida por; terra da Torre, Ve- 
lha, é finalisando em Paço d' Arcos; segundo 
mappa entregue a cada yacht. |, 0d 
"A carreira dos de 3.º e 4.º classe deyia ser 
estoutray gens ! ú 
| = Partida de Paço d'Arcos a virar por terra 
da-baliza no Dáfundo, d'alli por mar da baliza 
na caldeira de Paço d'Arcos, tornando so Dir 


7 


Francisco Antonio Fernandes da Silva Fer-| 


envernisadas,. Bastava isto para que o fogo | 


1 | Com às nossas correspondencias. Não deve ad- 


Os yachts que havia inscriptos para as cor- 


«Saltarello», de 17, do snr. W. Oram; «Mes- 
mo», de 17, dosnr. J. N. Silveira. 
— 2.º classe: «Zouave, do snr. T. Cres- 


well; «Mosquito», do sur. Wright; «Teima» 
o EMA SE Paria, todos de 10 tonela- 
das. 


— 3.º classe: «Voador», de 6 toneladas 
do snr. Lamas; «Mathildo», de 5, do snr. L. 
S. de Faria; «Ilheu», de 4, do-snr. A. Show. 

— 4.4 classe: «Sylph», de 3 toneladas, 
do snr. W. Custance ; «Johnny New-Come», 
de 3, do snr. J. de Rotre; «Azor», de 9; 
do snr. Mardel:; «Córa», de'3, do snr. H. 
Mardel. 

A” uma hora. da tarde chegava à enseada 
de Paço d'Arcos a corveta «Sagres», con- 
duzindo Sna Magestade El-Rei, que se di- 
gnára assistir 4 regata. Todos os barcos se 
empavesaram. vistosamente, e um viva gêral 
ao Senhor D. Luiz I, soou de todas as boc- 
cas, quer dos que estavam em terra, quer 
dos que no mar. ; 

Não. havendo como dissemos, vento para 
a regata dos «yachts» começaram. as das 
embarcações a remos. 

A primeira lucta foi das guigas de cu- 
riosos à oito remos. 

Compareceram a «Lusitania» do club dos 
remeiros lusitanos, cujo patrão era o snr. 
Simão Aranha e remadores os snrs. B. Elli- 
cott, A. Mascarenhas, H. Mac-Nab, F. Mar- 
tin, W. P. Dagge, A. L. Mayer, E. Sar- 
mento, W. Ellicott; e a «Germaniar do 
Germania Ruder Club cujo patrão foi o snr. 
Jansen e remadores os snis. B. Pressler, 
H. Darehnhardt, C. Futscher, O. Barts, A. 
Justus A. Schonewald, J. Amsalack, Ph. 
Anstett. ' 

Foi vencedora a «Lusitania», pois a «Ger- 
mania» abandonou a carreira, Os premios 
para cada um dos valentes remadores da «Lu- 
sitania» foram a medalha de prata da associa- 
ção e uma abotoadura de ouro completa para 
camisa oferecida pelas senhoras. 

Seguiu-se depois o certame das canõas 
dos yachts remadas por um só homem. 

As canõas que estavam inscriptas eram 
nove a saber.: «Ratão», do «Pet»; aNicoti- 
ce», do «Arrow»; «Eusei lá?» do «Sylph»; 
«Pulga», do «Mathilde»; «Lobo», do «Zoua- 
ve»; «Gafanhoto», do «Saltarello»; «Peta», 
do «Corçan; «Alforreca», do «Eleonora» ; 
«Melga, do Mosquito». 

Appareceu tambem a canoa do yacht «Ve- 
Joz» quefoi à que ganhou o primeiro premio 
de 5$ réis, sendo o segundo de 28500 réis e 
terceiro de 15500 réis divididos pelas canoas 
«Gafanhoto» e «Peta» que chegaram á balli- 
za ao mesmo tempo. 

Seguiu-se depois a corrida das guigas a 
quatro remos; o vencedor da qual teve o pre- | 
mio de 165000 réis. Entraram na lucta a 
«Maria da Gloria» do snr. A. J. G. Netto, 
«Florinda», do snr. Joaquim A. de Sousa, e 
a «Lançada» do snr. visconde da Lançada. 
Ganhou o premio a «Lançada». 

As guigas a seis remos entraram depois 
em lucta; concorreram duas: «Verde» de 
S. M., e «Branca» da inspecção do arsenal. 
Ganhou a «Verde» o premio de 185000 réis. 

- Por ultimo luctaram os botes catraios a 

ustro” remos: entraram na justa 0 «Voa-] 
dor» da matricula do caes de Belem e o n.º 
79 E 228 do caes do Sodré. Ganhou o «Voa- 
dor» o premio de 168000 réis. 

A's trés horas da tarde tinham iermina- 
do as regatas. Meia hora depois distribuiam- 
se os premios aos vencedores no palacio do 
gnr. conde das Alcaçovas em Paço d'Arcos, 
onde se serviu um bello lunch a mais, de seis- 
centas pessoas, socios e convidados pela as- 
sociação. 

A noite houve baile no mesmo palacio 
que nos dizem durára até pela manhã. 

A concorrencia de espectadores no mar 
e em terra foi mais numerosa do que nos 
annos anteriores. 

No domingo-deve ser a corrida dos yachts 
de vella, se o tempo o permittir. Nos premios 
308 vencedores, conta-se um bello apparelho 
de prata oferecido por S. M. El-Rei. O va- 
lór d'esse apparelho dizem-nos' ser superior a 
cem libras.» ad ! 


——T——.— 


Provincias 


REGOA 9 DE SETEMBRO — (Do nos- 
so correspondente) — Ha escassez de noticias 
que interessem; por este motivo temos faltado 


mirar, porém, tal esterilidade, que sempré sé 
dá por este tempo, pelo menos 'com respeito 
ao quê mais nos póde interessar. Ein com 
persa terémos em Breve que dizer ácerca 
e cótisas commerciaes (que tem sido a nossa 
especialidade), pois que está roxima a co- 
Thsita do que temos de mais valioso e que tem 
feito a riqueza da nação. ; , 
"E escusado dizer que fallamos dos delicio- 


sos vinhos do Douro, que são tão justamente |' 


apreciados pelo consumidor inteligente e cau- 
sam a admiração dos estrangeiros, pela espe- 
cialidade da sua qualidade, sem rival no mun- 
do vinhateiro, embora, a moda queira inculcar 
outros como superiores, que só teem de nota- 
vel os pomposos nomes com que são apresen- 
ados. é 

Não se póde notar parcialidade no que 

avançámos, porque o"tem asseverado enten- 
dedores e verdadeiros apreciadores d'este ge- 
nero nas grandes exposições aonde tem con- 
corrido o:que ha de mais notavel em todos os 
paizes. . Int ) 
+ Com respeito à pendente novidade nada 
mais acrescentaremos, por-ora, ao que já por 
vezes temos dito; por estarinos convencidos 
do que escrevemos sobre tal assumpto, 

'Teem continuado os grandes calores, ad- 
mirando muito que por tanto tempo se tenham 
conservado. ' 

| Oxalá que as chuvas não venham: quando 
possam-causar damno 4 novidade e a desacre- 
ditem na sua qualidade, porque ella está atra- 
sada 15 dias da do gnno proximo passado, e 
istoé uma má condição que tem contra si, pois 
retarda mais 'a colheita. Ff 

Ainda não sabemos: de vendas feitas com 
preço certo, à sómente de varias adegas falla- 
das'por freguezes, quo- exigem preferencia. 
Isto, na'verdade, já admira, » 

No entretanto, grandes porções de aguar- 
dente teem chegado, e continuam a vir em 
grande escalla. Jú se yê que é para estarem 
prevenidos, pola que os ajustes se podem: deci- 
dir ultima hora, bastando pouco tempo para 


se fasarem compras importantes, 


ação 
=] 


Querertolgyáralgumas probabilidades 


de? é 


ye fes. 
> fedor maço cia 

nos adiantamos mais n'estas reflexões, 
porque conhecemos o melindroso da posição e 


sempre é tomada na sua verdadeira acce- 
poção. 


25000 réis a raza, tendo-se vendido já antes 


por 700 a 900 réis. 

A causa d'esta grande differença em preço 
será tambem porque este anno não haverá mais 
de metade da que se costunava colher. 

Todas as especies de cerenes teem baixado 
muito só com a noticia da admissão dos cereaes 
estrangeiros. 

Foi uma medida que honra o governo e as 
sociedades agricolas consultadas que por ella 
votaram. : 

O governo, tomando a responsabilidade 
de, decretar esta medida, fez um grande bene- 
ficio ao paiz. Estamos certos que "daqui lhe 
não resultará aggressão, antes, pelo contrá- 
rio, lhe serão votados merecidos louvores, 
porque veio assim prevenir successos desagra- 
daveis que podiam surgir; pela carestia dos 
generos de primeira necessidade. 

Já pedimos attenção para o systema tri- 
butario, que exige reforma em algumas par- 
tes. Indicamos até no que .se tornava vexa- 
torio, sem interesse do thesouro, dando mo- 
tivo 4 exasperação do contribuinte ed re- 
petição das scenas desagradaveis, que já,des- 
graçadamente, se deram. 4 

Agora que as contribuições estão a re- 
ceber-se pelas repartições de fazenda, com 
as respectivas custas, é que se veio dar ra- 
zão ao que dissemos, respeito aos inconve- 
nientes que trazem comsigo os muitos talões 
de decima que apparecem ao mesmo indi- 
yiduo, info podiam reunir-se todas 'as 
verbas de cada contribuinte m'um só docu- 
mento, embora se continuasse com o syste- 
ma da «papelada», adoptado nas repartições 
publicas. Muitos contribuintes, persuadidos 
que já nada deviam ao fisco, por terem pa- 
go algum talão ou talões da decima, e que 
por isso estavam muito descansados, ' vêem- 
se involvidos em processos da fazenda, com 
as immensas custas. que os acompanham, além 
do vexame por que passam. 

Quando observamos d'estes clamores n'es- 
te concelho, que tem um eserivão de fazenda 
essencialmente compassivo, que perdoa mui- 
tas custas áquelles que suppõe victimas dame- 
lhor boa fé, ou por alteração de algum sobre- 
nome, o que não acontecerá em outras par- 
tes aonde os escrivães de fazenda só mirem 
ao interesse, sem lhes importar com as lagri- 
mas do pobre contribuinte, que muitas vezes 
mal púde pagar o proprio?! Ha muitas yot- 
bas de 10:réis, 20 réis e 40 réis que em pou- 
co tempo podem ter 600 a 800 réis de cus- 
tas! Só de sellos e percentagens são logo 
120 ou 160 réis. . t 7 

A desigualdade na repartição é que cau- 
sa grandes escandalos. E' necessário que pes- 
soas competentes se prestem a exercer as en- 
cargos que a lei incumbe n'estes casos, para 
evitarem' que certa gente, por ignorancia ou 

Jd fé, pratique, actos revoltantes , exercen- 

o, talvez de fda, por s paixões, vin- 
ganças mesquinhas. 
"Ficaremos por aqui, porque esperamos 
que tudo será remediado por quem. competir, 
pela attenção que não deixarão de prestar a 
este assumpto todos os que teent por obrigação 
velar pelas coisas publicas. 

Dizem-nos que esta municipalidade ten- 
ciona festejar condignamente o consorcio do 
nosso augusto soberano o Senhor D. Luiz I. 

“Não admiramos que isto aconteça em todas 
as partes, pela sympathia geral que tem este 
vegio enlace. 

Mais tinhamos dizar, mas ficará para ou- 
tra vez, porque o correio annuncia a partida. 

Esta nossa correspondencia mostra bem a 
pressa com que escrevemos. 


num sum 
idade. O 


de su- 


recebidos, vão deixar-lhe à esmola mais ou 
menos avultada com que julgam pagar-lhe a 
sua valiosa intercessão; de uns e de outros & 
tal o numero, quo para dello se fazer ideia 


basta vei a quanto chegou a esmola, que no 
dia 7 foi de 6005000 e hontem de 2033320, 
e é de suppor que até ao fim da feira é roma- 
ria chegue a 1:0004000 ou 1:2008000, por- 
que ainda se não foz a conta ds oftertas de ou- 
ro, cerenes e mortalhas, e d'éstas foram este 
anno em grande numero, o que prova que por 
muitas vezes a intercessão da Virgem fez com 
que a morte abandonasse a victima que já 
quasi lhe pertencia, e 
Está chegada a epocha da yindima e o la- 
vrador, que todo q anno luctou com as maio- 
res despezas e trabalhos, não vô, como dese- 
java, coroados os seus esforços. Nos vutros 
amnos por este tempo já havia animação e 
mais ou menos ofertas pela novidade; n'este 
anno nada disso se vê, e pelas noticias, que 
ha dos diferentes sitios do paiz vinhateiro se 
sabe que a apathia é geral. poi esta mais uma 
decepção. por que vão passar os pequenos ly- 
vradores, aquelles que, não podendo empatar 
o genero, teem de necessariamente sujeitar-se 
ao preço, embora, este seja diminuto, porque 
tom de cumprir encargos, cujo, prasa impro- 
rogavel é a vindima. Embim, tudo faz crer 
ue tivemos um outro anno;de 58. Como a 
'esse, esta novidade é boa, pois se póde di- 
zer creada quasi sem agua, com a diferença 
de que este anno custou mais a salyal-a do 
que aquela em que os gastos de jornaes é 
(o 


Veremos o que surge d'esta perplexidade 
que se nota no commercio. a 


enxofre não ram tão grandes como n'este Ko 
foram; pelo contrário, a baga, cujo maior ou 


quali de ou da ntid / 
(Póda ser isto a igesquer outras causas [um 
ue costamam dar” nb os comprador 


o quanto cumpre ser circumspecto em assum- 
ptos de tanta importancia, embora pudésse- 
mos attingir as causas, A imparcialidade nem 


O preço da baga tem regulado por 18900 a 


por inâior preço. O nnhno passado comprou-se 


EA E ê Sua 
xem gente a esta romaria. E'curioso Ê ao mes- 
o 


am menor procura do vinho, está por 
u ego elevadissimo, mesmo aquella dos 
n os e a mais verde. Esta influencia 
P » quando quasi senão faz caso do 
vinho, é uma verdadeira calamidade não só 
para o lavrador que precisa de vender, mas 
para o commereio de vinhos em geral. Desti- 
nada eomo é para exportação a maior parte 
da baga de sabugueiro que afilue 4 Regoa, 
ella vai habilitar esses vinhos catalães e fran- 
cezes, "que nos mercados estrangeiros: teem 
maior consumo do que os nossosricos vinhos, 
pela sua barateza relativa e porque estão 
mais no gosto das classes menos abastadas, 
que são as que mais consomem; sem ella, es- 
ses vinhos nunca poderiam naturalisar-se por- 
tuguezes nos mercados costumados aos vi- 
nhosportuguezes; com ella, visto que o que 
lhe falta é a cor c grossura que a baga lhe 
dá, estão-nos fazendo um- grande mal, por- 
que são mais baratos do que os nossos, e todos 
sabem que a maior parte dos consumidores 
preferem quasi sempre o barato ao bom. E 

Que a este estado de cousas se ha-de dar 
um remedio, é fóra de duvida, mas este nun- 
ca será efficaz em quanto existir esse maldito 
systema restrictivo, que só serve de mo; tray ás 
outras nações o quanto estamos ainda de atra- 
sados em certos assumptoside economia poli- 
tica; dizemos em quanto existir, este SS ma 
restrictivo, mas é só em quanto existir de di- 
reito, porque de facto ha já muito tempo 
que não existe, ou melhor, nunca existiu 
não quando a velha companhia, fiscalis 
commercio de vinhos com todo o seu despoti- 
corigor. Todos sabem que a guia que 0 vim 
nho chamado, da demarcação ou feitoria vai 
buscar ao jury qualificador póde servir para 
todo o vinho e não exclusivamente para aquel- 
le que foi julgado digno d'ella; ora se a guia 
não ha-de servir só para aquelle vinho, syste- 
ma que julgamos, senão impossivel, pelo me- 
nos de muito difficil execução, quem impede 
especulador de só com o augmento de des) ez 
da guia habilitar o seu vinho que comprou 
fóra da demarcação para entrar em Villa No- 
va e serexportado pela barra-do Porto co- 
mo vinho do Porto 2... a 

E' ainda d'este mau systema que 3 
sultado o deseredito , porque ás veze: 
passado lá fóra os-vinhos do Porto. Em 1857, 
n'esse anno de tristes, recordações para 0 com- 
mercio, em que o delirio de comprar vinhos 
tocou a méta, em que se pagou por preços. 
fabulosos agua tingida e tudo o que se pa- 
recesse com vinho, embora fosse só na côr, 
vimos nós metter vinho em Villa Nova com 
guias compradas e que pertenciam a ou xo Yi 
nho; passado tempo, alguns d'estes vinhos se 
entregaram alli mesmo, e outros se foram. es- 
tragar à Londres e aos portos para onde fo- 
ram exportados, o que causou perdas de que 
alguns negociantes ainda hoje se resentem. 
Que fez aqui à restricção? Evitou o descre- 
dito d'essa novidade já de si tão desacredi- 
tada ou coarctou a ambição especuladora 
que n'esse anno se manifestou a ponto de so 
beneficiarem toda a qualidade de vinhos para 
sc exportarem ? Não, o que fez foi dar al- - 
guns tostões mais aos especuladores das guias, 
e é o que fará sempre em quanto. 
um ministro que tome 0. 
consideração, apresentando-o de novo ao par 
lamento e promovendo alli a sua tão descja- 
da resolução pela ampla liberdade de com- 
mercio, que é a unica e verdadeira base da 
prosperidade nacional. So god 

E terminamos por haje, mas com ten- 
ção de voltarmos ao assumpto. Noticias To- 
caes não as ha-que interéssem. És 


E e deveria estarem hartiloniá coMt 
rc 
a Ba 
a 


P. S.— São 7 horas da tarde, está cho- 
vendo a torrentes; uma forte trovoada na 
direcção de S. a N. estáimminente sobre a 
cidade e atemorisa a totlos com successivos 
e estrondosos trovões. Deus se amerceie do 
nós; muito lavrador que hoje deixou as suas 
vinhas cheias de formosas é bem sazonadas 
uyas, póde ámanhã encontrar tudo destruido; 
o credito da novidade nada lucra com isto, sal- 
yo se não continuar a chover até á vindima, 


2 ] 
gões é noticias da fui tura Rainha 
guozes, ERA pat recho + 
uma carta regentomente esoripta de Turin pa- 
ra-esta oidade, por pessoa que conhece a sym- 
pathica Princeza, e com ella fallou poi 
côrte. A missiva a que" nos referimos é da 
ilustre condessa Montemerli, que tão dedi- 
cada se tém mostrado pela liberdade de Italia 
e pela familia real de Saboya, e cujo voto e 
apreciações temos por competentissimas. 

Eis a traducção literal do trecho da car- 

ta que nos confiaram : ud 
a... Sim, vi a vossa futura Rainha, e 
« examinei-a com attenção e interesse. Ella 
« é com effeito tima encantadora creatura : al- 
«ta, delicada, esbelta e galante; a sua figu- 
«va“é ao mesmo tempo engraçada e distin- 
veta A alyura do seú rosto não é como gs 
« frias neves do narte, é um rando “rosado, 
fue tanta reálça as phisionomiás do meio- 
: Cabellos magnificos, belos 'olhos, fit- 
« riz regular, sorriso agradavel'e doce: Ves- 


EN 


entes rotrafos, Rô tódas às 
due deixar em bos ordem 
cães de 'caridade,” de 'que 


« especies. Ella 
«todas as assooi 
«era presidenta ou directora. Faz tudo isto; . 
« o só em outubro completará os'seus 15 an- 
«nos. Acrescente-so ao que fica ito um ar 


« de modestia é candura, que à 
« lirio e á rosa; é póde conclu 
"« rada e respeitada pot todos, far 
«a ventura do esposo, e as delicias 


emolha dio 


or corto 
Ps Por 


stugal » 'p k ; 
Rio Douro. O ingéniiiro à mm 
Augusta Ferreira, está Jevantando 8, planta 
do rio Donro desde a ponte pensil até 4 bar 
1%, num plano de 200 metros acima dns 
mgiores cheias. Esto trabalho é para a carta 
hydrographica, gua o governo mandou fazor, 
com indicação dos, rochedos ,. sondage) s d 
barra, altura e profundidade dos ro: 
correntes, marés, etc. Todos estes tral 
que devem estar promptos em meados do 


outubro, são feitos debaixo do direcção do 


nina 


|sny. Cactano Maria Batalha, capitão de fra- 
ata, que está levantando a planta desde a 
bio qa Jetaniado o PIA, dd 


manhã, 


“ras deS. Bento 


cal freguezia de S. 
Nicolau, José Vieira de Castro: Junior, viu 
no rio entre à Corticeira e os Guindnes, um 
homem que estava a ponto de se nfogar, e 
acudindo-lhe, pôde com. ajuda do snr. An- 
tonio da Silva Pinto Tapada salval-o. Segundo 
elle disse chama-se Joaquim Maia, tem 53 
annos, era greado de servir e natural de S. 
Martinho de Campo, do concelho de Val- 
longo. Ê 

Estava bastante ferido na cabeça, nas 
costas e mo rosto, e trazia pendente do pes- 
coço uma pistola carregada até á bocca, e 
uma sacça com "1510 rs. 

Ignora-se se se lançou ou cabiu ao rio, ou 
se o lançaram, porém é fóra de duvida que 
ha-no facto alguma cousa de mysterioso. 

O homem foi conduzido para o hospital 
da Misericordia. 

Nomeação. — Foi nomeado adminis- 
trador do concelho de Vallongo, e já tomou 
posse, o snr. Frederico Ernesto Braga, que 
interina e dignamente exerceu igual cargo 
no concelho de Villa Nova de Gaya. 

"Loteria de Lisboa. — Os bilhetes 
que obtiveram premios de 100000 para ci- 
“Tá na extracoão, que hontem teve lugar, fo- 
ram os séguintes : “Es 


umero Cras com ENE 
Nu 1822 com 1:00 x E 
Nunkted 4657 com 6005000. 


Numero 5014 com 4005000. 

Numero 3435 com. 3008000. 

Numeros 1601, 1864, 499 e 5319 com 
2008000 cada um. - 

Numeros 5318, 3255, 901, 1667, 3915, 
2923, 1891, 3518, 4843, 1059, 3625, 2262, 
1666, 4830 e 3846 com 1005000. cada um. 

*Um quarto do numero 1822 premiado com 
1:0008000 foi vendido n'esta cidade pelo snr. 
Roriz. - 

“Rua da Bainharia. — Em vista da 
noticia que hontem démos do estado de ruina 
em que se acha a n.º 84a 86 da rua da 
Bainharia, infórmam-nos queja 6xê.P* camara 
não só tem empregado todos 9s meios ao seu 
alcance para que a dita casa seja apeada e re. 
cuada ao novo alinhamento, mas que igual- 
mente os empregára para que tambem seja 
apeadas e recuadas as casas n.º! 88,.90, 92 e 
96, que tambem estão em estado de ruina, po- 
dendo, mediante os seus cesforços; 
um aceordo com os proprietarios, ) 
dos quaes já recebeil da exc.“* camara a q 
tia de 1008000 réis (em lettras) pela exp 
priação e córte do terreno, que passa 
ao dominio publico, ficando os ditos proprieta- 
rios obrigados a recuar, n'um praso limitado, 
as frentes das mencionadas casas. | | 

E' muito para se louvar o empenho que 
a exe" camara manifesta de alinhar a rua da 
Bainharia, pois que esta rua e a das Flores são 
as duas principaes arterias de, communicação 
entra a baixa e alta da cidade, á qual a ca- 
mara fará, com a realisação do seu proposito, 
um importantissimo serviço. 7 7 

Passagelros.—O vapor «Lisboa» sa- 
hido hontem para: Lisboa pelas 4 horas e 
meia da tarde, conduziu a seu bórdo 85 pas- 
sageiros, entre elles os seguintes:, r 

Barão de Castello de Paiva, Gaspar Joa- 
quim Telles da Silva, seuirmão, sua cunha- 
dave duas meninas; Antonio Manuel Alves de 
Oliveira, sua esposa e filha; Manuel José, 
da Silva Cruz, Luiz Pierre Cartan, Joseph 


ii is sua esposa é 
o de Lima, Rodrigo 


Boarn, Evaristo. L 
filha; José gui 
Joaquim Cora 
Pereita, suas irmãs e sobrinhas; Luiz Maria 
Teixeira de Figueiredo, sua espasa, filha e 
irmã; José Saraiva Magalhães, Henrique 
Duarte Botelho, Joaquim José Biga, Carlos 
de Flandres, 'Jol Wébivood) José Moreira 
Dias Vieira, Augusto F. Baruncho. 
Desgraça. — Diz o «Viannenser, que 
na tarde 'do dia 10, na freguezia de Santa. 
Martha, do concelho de Vianna, estando um, 
homem a encher de vinho um casco que es- 
tava em cima d'um carro, os bois jungidos 
ao mesmo, espai largaram a cor- 
rer levando o inn cr icilhado nos fu 
ros, e to, desastradamente quo, poi 
mentos Topos deixou de existir. RR! 
“- Padre Ananias. — O reverendo mon- 
ge do Libano aa ta feira em na 
igreja de. José de S, Lazaro, é hontem na 
dis a obtendo ada prato 
métra 134960 réis, na segunda 184275 réis. 
om as es) lados SET sa a som- 
ma obtida SS Potro era de réis 
1759600, o eis o: 
Venda de bens naclona 
dia 18 de outubro serão arrematados nos! 
respectivos governos civis alguns bens na- 
cionaes aituasom nos Siicolhos a Castello 
Branco, Reguengo, :) a, Albufeira e Al- 
coutin, enalados Ur SBTÃOOO réis, 
'Arromatação de bens do hos- 


pital de'S. José, — No dia 21 de | 


túbro serão. arrematadas no thesouro: pal 

co algumas; atacados pertencentes ao hos- 
pital de S; José, situadas nos bairros de Al- 
fama, Alto e do Rocio, avalindas em réis 
23;1118480. - ' 

Resultadosda desamortisação. 
— Tem. sido excellente o resultado da ay- 
rematação de ainaão propriedades das frei- 

le Vianna do. Castello, Como 
os, leitores sabem, na arrematação que alli 
teve: lugar na terça feira, as propriedades: 
que estavam avaliadas em 6774800 obtive- 
ram em praça 1:6345220 réis, 

Em outra arrematação que hontem houve 
de mais algumas propriedades: pertencentes 
ao mesmo conyento de religiosas, foram aquel- 
las arrematadas por 1:3804440, estando ava- 
Fiadas em 5148200, Houve por tanto um 
augmento de 8664240 réis. 

Balla mÉgs. — Por officio do con- 
sul geral de Portuga] cm Londres, datado de 
26 de agosto ultimo, consta ter chegado áquel- 
Je porto a barca portugueza «Acaso», proce- 
dente da costa occidental de Africa, e que du- 
rante a viagem fallecera o piloto d'aquelle na- 
vio, Manoel Pereira Amora, natural de Al- 
mada, , ( 

Por officio do consul de Portuga] no Ma- 
ránhão, datado de 1 de agosto ultimo, cons- 
ta ter fullecido ab intestato no termo do Alto 
Mearim, n'aquella provincia, o subdito por- 
tuguez José Luiz Thomaz, natural de Lisboa. 

Conspiração, a Abndo dizem do 
S. Petersburgo 4 «Gazeta de Silesiar, des- 
eobriu-se uma conspiração contra o impera- 
dor da Russia. ) 

Na vespora de uma revista de diversos 
regimentos da guarda, que o Imporador de, 
via passar em Zarskoje Selo, recebeu o Cgar 
umacarta anonima fazendo-lhe conhecer os 
pormenores de um projecto dê atentado con: 
tra a sua vida. 

A revista ao lugar ; mas ii da Se; 

da do imperador, foram mandados sahir 
e olibihes io dlehas, APV] pr e 
culo, para se lhes rovistarem ai algibeinas. 


o Augusto da Silva | | 


ver carregado. “a Y 

Sempre são turcos! —O sultão ds 
Marrocos acha na obrigação de pagar a sua | 
divida á Hespanha um estimulante para pro- 
curar todos os meios simples e praticos de re- 
forçar o seu thesouro. 

Recentemente o chefe dos zemous da, pla- 

nicie, Ben-Thaher, julgando prudente não ir 
em pessoa á residencia imperial apresentar 
as suas homenagens e felicitações pelo livra- 
mento de Tetuan, contentou-se, 4 chegada do 
sultão 4 cidade de Marrocos, de lhe enviar um 
rico presente, que S, M. não julgou em rela- 
ção com as riquezas de quem o fazia. 
«, Reteve poriisso na côrte os portadores é 
mandou secretamente uns 50 homens dá sua 
guarda com ordem de surprehender Ben-Tha- 
her e os seus e de-os conduzivem com tudo o 
que lhes achassem em casa. 

A ordem foi executada pontualmente eas 
buscas deram em resultado a «razzia» de um 
valor de 2.500:000 francos, em ouro, prata é 
pedrarias. : 

Ben-Thaher, apenas chegou a Marrocos, 
morreu. q Lda 

Tinha os poderes de cheik ha mais de 20 
annos. 

Estes exemplos não impressionam nada 
aquelles que, pela sua posição, tarde ou cedo 
os devem verirenovados nas suas pessoas. 

Nenhum mouro rico procura sahir do seu 
paiz e pôr ao abrigo das garras imperiães a 
sua pessoa e a sua fortuna. , 

Às atrocidades que commettem sobre os 
que lhes estão submettidos parece que os habi- 
tuam á perspectiva d'aquellas que os esperam 
a elles proprios. 

Grande desgraça. — No dia 30 de 


fera de Longterne-Ferrant, em Elonges (Bel- 
gica), fez numerosas victimas. 

No mesmo dia foram tirados 11 cadave- 
res. 4 

Nove operarios gravemente feridos davam. 
poucas esperanças de vida e oito ficaram se- 
pultádos na mina. f 

Era pungente o espectaculo que se dava 
em volta da entrada da mina, onde velhos, 
mulheres e cregaças procuravam os filhos, os 
esposos e os paes, lançando-se na maior de- 
sesperação sobre os:cadaveres desfigurados ! 


TRIBUNAES 
Supremo Tribunal de Justiça 


processo n.º 9:683 
RELATOR O EXC.PO CONSELITEIRO AGUIAR, 

Nos autos giveis da relação do Porto, julgado de Ter- 
ras do Bouro comarca de Villa Vérde, recorrente 
Ascenso de Sequeira Freire recorrido Miguel An- 
tonio Antunes e mulher, se proferiu o accordão se- 


yrdam os do conselho no supremo tribunal 


det: que const das tenções desde. B8L 
v. que pelas do terceiro, quarto, e quinto juiz estava, 
esleida à procedência” da bp, Eavartãa só gives 


v 
gencia se ella procedia no todo, ou em paxte, por ter 
o terceiro votado pela procedencia, no todo, e o quar- 
toe quinto pela procedencia na parte sómente res- 
pectiva aos bens de queos réus estavam de posse, 
não era permittido no sexto juiz votar livremente so- 
bre a procedencia ou improcedencia, mas devia limi- 
tar-se no ponto, em q ia divergencia, e comtu- 
elle se conformom votos dos dous primeiros 

s, que tenciouaram, e tirou o aceordão a f. 247, 
Julgou improcedente a aeção; e sendo este accor- 


qu 


Lisboa, 12 de agosto de 1862:=Aguiai 
ls CaldgHi= Porra o 
ra Pinto. 

Está conforme. + Secretaria do stiprémo tribu- 
nal de justiça, 25 de agosto de 1862. = O conselhei- 
ro secrotario, Jos Maria Cardoso, Castello Branco. 


el. 
Visconde de Lagoa=Sequei- 


COMMUNICADOS. 


Es f Snr, redactor, 
tempo que eu ra 08 meus negocios 
ame qb em bs cs mos pgs 
escrever ein minha proprin defeza, e, com quanto me 
sejn ingrata a empreza de pegar ha penha para fallar 
de mim, todavia como fai calumniida no communica- 
do do seu leitor de Estarreja, transcriptono-n.º 1867] 
do «Commarcio do: Porto», cumpre dar-lhe aqui 'um 
solemne desmentido, Do wollise 2 

e ahi que estava tratado o meu casa-. 


Escreveu-se 
mento com o snr. Henrique Ferreira, o que é falso é 
falsigsimo. Se o comunicado não estivera encapota-. 
do com 0º o, regponeria e nato 
A pb honda RANA dá Eae Ea i] 
desmii pestana o calumniador para 
quo - que me conl possam -conti- 
nuas à fazer de mim o juizo, que mo preso de lhe 
ter merecido, E. pelo que, não admita no sem jor- 
nal, materia “assim affrontosa, a quem. está soce- 

ada, no remanço da sua casa, sendo especialmente 
ublicada debniso de Asengin, que ds de 
affrontar cor ilidade- (o, escreve, 

Despreto onte trodns louvainht 6 espero que 
no primeiro Dumiero Que seguir, dê publicidade a 
este desmentido. 1 Dm 

D. Marianna Roza Corrêa Telles. 
Estarreja 7 de setembro dg 1862. 3 


Publicando q carta que nos dirigiu a exesasnrs 
D. Marianna Roza Correa, Telles, cumpre-nos decla- 
rar que da nossa parte, quanto publicamos a corres- 
pondencia de Estarreja à que à mesma exe.” snr.? so 
efore, muita longe estavimos de que lhe fosse offen- 
siva, e julgando que esta mesma ideia seria a do au- 
$hor da correspondencia, esperamos que ollo se apres- 
sará a dar-lho a devida satisfação logo que tenha co: 
nhecimento da carta que acima publicamos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 7 de setembro, de, 
Pariz de 6, do Havre e Bruxcllas de 4. 
A ser verdade oque: diz a «Monarchia 
Nacional», de Turin n'um conselho de mi- 
istros, resolvei.so! que: Garibaldi, e todos 
É que. com elles, foram presos; com armas 
na mão, sejam julgados em conselho de 
guerra. 
Esta resolução tem provavelmente por 
fim evitar a agitação, ec a grande excitação 
ue deveria causar o julgamento no senado. 
questão é melindrosa. Punir Garibaldi, é 
indispor a governa e o rel com q maioria do 
povo italiano, é mesmo com a opinião pu- 
blica liberal da Europa, que não absolverá 
de certo o rei da Italia, se se mostrar esque- 
cido do que deve ao valente de Varese, Mar- 
sala, e Palerma, e ex-dictador das Duas Si- 
cilias. k 
Porem perdoar a Garibaldi e punir os 
ue lhe obedeceram, é inademissivel, e nem 
aribaldi acceitaria. o perdão, que se não 
estondessg a todos. | ; 
— A amnistia é unico meia que se offoreca ao 
governo para sahir sem perigo do embaraço, 
Em todo o caso a posição do governo é diffi- 
cil, se na reias estréia A parlamanto 
só puder offerecer aos italianos vàs palavras 
e vis espéranças sobre a solução da ques- 
tão romana. - 4 + 


“A «Patrio» que pareco ser orgão das, 


agosto uma explosão de gaz na mina carboni-| rg, 


das tropas francezas de Roma. * 

"O correspondente da « Independencia 
belga» diz, que isto só mostra que os dous! 
citados ministros estão dispostos a renunciar 
as suas pastas se a sua opinião não preyale- 
cer. 

E é provavel que assim seja, porque: um 
correspondente fallando do ultimo conselho 
de ministros que teve lugar em Saint Clond, 
diz: , E “ 
Este conselho «que se compunha de mui- 
tos membros do conselho privado, entre ou- 
tros o cardeal Morlot, começou pela expo- 
sição das informações officiaes transmittidas 
de Roma c de “Túrin, sobre os ultimos acon- 
tecimentos. Houve acalorada discussão sobre; 
se o governo francez modificaria a sua pó- 
litica, ácerca de Roma, e foi regeitada pro- 
visoriamente a proposta de uma tentativa di- 
Plomatiça, junto do; Santo Padre. * 

Decidiu-se por fim que o statu quo se 
prolongasse ainda por algum, tempo, que ne- 
nhuma mudança militar se-fizesse em Roma, 
que se encarregasse o representante da Fran- 
ça em Turim, de felicitar o governo ita- 
liano pela sua victoria sobre o partido re, 
volucionario, e que d'esta nota se mandasse, 
copia para Roma. 

1 E' facil calcular o effeito que isto, deve 
produzir na Italia. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NAPOLES 4. — O jornal «la Patria» diz 
que o genaral Cialdini publicou uma procla- 
mação “concedendo um curto praso aos gari- 
baldinos debandados d'Aspromonte e da Si- 
cilia para se apresentarem ás authoridades 


'eaes. 

GENOVA 4. — O «Movimento» publica 
uma carta escripta no dia 31 de agosto por 
um official prisioneiro com Garibaldi a bordo 
do «Duca di Genoya». Segundo ella, Gari- 
baldi foi ferido na coixa esquerda por uma 
balla, que pouco mal produziu; mas a outra 
ferida que recebeu no tornozello do pé direi- 
to é mais grave e mais profunda.  Felizmon- 
te o osso não parece fracturado. Com as in- 
cisões feitas ainda se não tinha podido extra- 
Bira bel OR LAVEVIL 
— TURIN 4. — A «Monarchia nazionale» 
dá as seguintes noticiás: mb 
« £ Hontem houye uma segunda reunião do. 
conselho de ministros, 4 qual assistiram os 
Personagens politicos já nomeados. Depois de 
uma longa discussão, a maioria decidiu que os 
culpados fossem julgados pelas “comimissões 
militares especiaes. ' 


A anthoridade militar pronuncion-se por 
o julgamento por um conselho de discipli 
dos 32 officiaes que deram à sua demissão 
Sieilia na occasião em que a sua brigada 
marchava contra os rebeldes. 

NOVA-YORK 26. — O general confede- 
rado Morgan bateu no Tennessee 800 federaes 
commandados pelo governador Johnson e fez 
300 prisioneiros, entre os quaes o propaio 


'ohnson, 
Os alistamentos, tomam uma certa activi 
dade no Norte. à 
O presidente Lincoln declarou querer an- 
tes de tudo a União. Disse que destruiria ou 


conterfagies cpf mlrponetoR artrça par. 
te, se julgasse, por um destes meios Ex 


jmantera União. 


“BELGRADO 4. — O jornal «Vidowdan» 
publicou à memoria submettida pela Turquia 
à conferencia reunida em Constantinopla; os 
factos articulados n'esta memoria são falsos e 
Praga aqui um sentimento de indignação 

eral. o E « 
Ê TRIESTE 4. — As cartasde Athenas da- 


inglez, sir Elliot, felicitou n'uma nota o gover- 
no grego pelas suas reformas.e pelo restabele- 
cimento da ordem, declarando que a Inglater- 
ra se Opporia à qualqueracto aggressivo con- 
trad Ju quero PERIS 983 
LONDRES 5; O «Morning Post» diz: 
a oa no caso area do: que 
o. imperador Napoleão reconheceu o facto de” 


tre a Igreja e à Italia. Os despachos: de Ro- 
ma dizem que a energia, recentemente desen- 
volvida pelo rei Victor Manocl em nada mu. 
dou os sentimentos do Papa, para com este 
soberano. Pio IX não mostra reconhecimen- 
to algum á corte: de 'Purin pela'sta attitude 
para com Garibaldi. A suppressão dos peri- 
gos de revolução europêa: resultante da der 
rota de Garibaldi tornou mais intimas as re: 
lações de; Napoleão III com orrei Victor Ma- 


Entretanto, o imperador terá: de procurar o! 
momento mais convenientere os meios! mais! 
politicos para deixar o/Papa e Victor Manoel 
face a face. Estamos convencidos: de: que 6 
imperador está determinado a resolver a ques: 
tia romana. Se:o/ solução não estiver realisa- 
da d'aqui a algumas-semanas, não ficaremos 
desanimados ou surpresos, mas ficaremos mui 
to desapontados e bem enganados sejo, exer- 
cito francez ficasse em, Roma um anno mais, » 

PARIZ 5. — Foi nomeado director da 
imprensa em, substituição de M. Imhaus, o 
conde de Treilhard. 


xico a terceira divisão. A quarta e quinta 
partirão no resto da semana. 

« cOraPaizp 0a «França» dizem; que os, 
confederados derrotaram os federaes, e que 
lhes causaram grandes perdas. 

Crê-se que a França não fará mudança 
alguma politica na questão romana. 

“Alguns jornaes dizem que Lavalette irá 
a-Biarrita. 

Tem havida varios combates parciaes en- 
tro as tropas réaes e as partidas garibaldi- 
nas, que teem sido derrotadas e dissolvidas. 

Os companheiros de Garibaldi foram 
transportados a Finistrella. 


De Turim escrevem á «Patrie» com da- 
ta de 1. de setembro: 

“Garibaldi chegou hoje a Spezsia, pelas, 5 ho-. 

ras da manhã, For para o forte de Varigunno que 
elle foi levado, com sou filho e seus companheiros 
d'armas, entre os quaes se crê que está o depu- 
tado, Nicotera; Os voluntarios são ums 700.1 
+ Garibaldi foi ferido gravemente no pé, é le- 
vemente no joelho. O doutor Ricoli partiu esta 
manhã do Túrim pará fazer a extracção da bala, 
Menotti Garibaldi foi ferido no ventra. 

Umrdas dous vapores quo! transpartarani os 


om rola, sia aqui por sie SEREI 

capitão do « general Abbatucci p vn 
job Gia! RD 6 
como já tivera lugar em Genova, quindo foi feita 
a primeira expedi raçdo, sala. Ora, os gari- 
baldinos tinham jo 'o navio em Catanea, e 
os 28 homens de- tripulação, assim como. o; eapif 
tiveram de obedecer, 


+ O capitão nerescontava que, chegado à Melito, 


"Deve hay em Nosaook oia | PERNAMBUCO, “Na búrea D) 
“Deve haver âman mm ork um| .—Na biti'ea Despique 2.º, 
mecting a di ERR E Apa G: Sonres, 100 canastras com alhos; J. Álves, 2. cai- 


'tadas de 30 de agosto dizem que o embaixador | €. 


que nada póde trazer uma reconciliação en-|. 


noele amadureceu as resoluções do imperador: | 


Hontem sahiu de Cherbourg para o Me. é 


Garibaldinos À Calabria, foi rotido é sequestrado || 
save), 
ia) 


o navio” correra o perigo de ser mettido a pique, | 


lo seu j ua de 
ter tem rprohender Rá 4 tão pediu, 
ESTE pita navio ot pah ; mas com à 
ondição de mão, abandonar senão dali a. vinto o 
qhátro hbrdé'O lagar ohde! 6 (eselabarg us! do efei- 
tuou, . 
Foi só pela tarde que 9 Yapor partiu para Mes- 
sina, aonde levou a noticia. De Messina veio para 
Napoles; mas um facto excitou auspóitas; homens 
perseguidos como garibnldinos tinham achado de 
nouté asylo no porão do navio. 

A hospitalidade que “elles ahi xeeoberam fez 
acreditar que o «General, Abatucei» , sob tretoxto 
de continuar ns relações postaes com a Sicília é 
com Malta podia ter vindo à Napoles com a mis- 
são do tomar voluntarios e de os levar a Garibaldi. 
Jiera para admirar que um navio que tem as suas 
viagens marcadas para a regularidade das relações 
postnes tivesse ficado dous dins em Catanea. 

A policia fez 'uma visita a bordo. Encontrou. 
lá sete garibaldinos escondidos, papeis que compro- 
mettem e uma somma de 100:000 francos, cuja 
posse 6 capitão não podia justificar. 

Taes sijo os motivos, -que com justiça ou som! 


atuccio , 
Quanto no outro návio, o «Dispaecios nada sg 
sabe d'elle. 


Lê-se na «Perseveranza» do Le do cor- 
E sr aaa ro ço! 
rente; À 40! 

Hontem de tarde, ainda em Milão houve ajun- 
tamentos em alguns pontos dá cidade é especial- 
mente na rua VictoriMpnoelz A intervenção da 
guarda nacional e de fortes patrulhas do tropa, 
conseguiram pouco n poyto dispersal-os sêm mesmo 
recorrer ás citações legaes;- Um “único: individuo 
foi ferido por um carabineiro , que foi obrigado a 
fazer uso das suas armas para sua propria defeza, 
porque o queriam impedir de cumprir o seu dever. 

Em Genova e Brescia, segundo os jornaes das 
respectivas localidades está restabelecida a tran- 
quillidade, não; tendo havido repetição das deplo- 
raveis scenas que houve no dia 30. S 


e 
PARTE COMMERCIAL. 
A eseuna Carolina, entrada hontém neste por- 


to, procedente de Valencia, conduziu 120 pipas de 
aguardente de vinho para . Chamiço, Filho & Silva. 


E 
Eronro 12 nz sereumo 
Metaes Ca Vo 
Peças de 88000-- a prata. ...... 78980 88000 
Onças-hespanholas— a onto. ..,. 148900 158 
Ditas mexicanas — a ouro. . 145300 145: 
Soberanos— a prâtgr, cur « 48490 43500 
Ouro cercendp E ouro. ] 18990 23020 
Patacas hespanholas— a prata... 5980 890 
Ditas braziléiras— a práta..! 8920 4950 
Ditas, novas(de 25000) valem. 880 8950 
Patacas mexicanas — a prat 8920 4950 
Prata ém barra — a otro, 8123 5120 
8860 5900 


Cinco "francos — à oura. 


Alfandega dá Porto 
Receita. da alfandega do Porto de 1 a 
10 de sete 1 
+ 


Idem no dia 


TETE 
Bespachos de exportação 
- - Setembro 11 : 

RIO DE JANEIRO-LNoa galéra Europa, d. de 
Carvalho, 15 saceos com rolhas, 1 enixão com calça- 
do, 6 ditos com cebolas e 10 ancorêtas com azeito- 
nas; F.C. da Silva, 4 barris com vinho. 

“IDEM. —Na barca Lima 1,9. J. B, de Lima, 
1 cunhete com pentes, 8 amarrados e G0 cestos de ma- 
deira e 60 canastras com alhos. =. ] 

, M. B. Digi 


JAHIA. — No brigue Mercu 
ma, 8 volumas diversos; À. J. Machado, 6 caixões 
com linha; A. J. Ferreira, 5 caixões com doce, 
PARÁ! —Na barca Amazona, J. L. Alyes, 35 
baxvis com pregos « 2 caixões com macella ; L. J.de 
Brito Barreiros, 12 barris com presuntos, 
— IDEM. —Na barca Flor do Vez, d. 


n7 


xões com ferragens, x 

“LONDRES. — Na escuna Dublin Lass, 6, Smi- 
thes& 63, 23 pipas com vinho ; C. Coverley, 2 voln- 
mes diversos. 

IDEM —Na escuna King Williâm, C. Smithes 
& C2,30 Fipca com ri En ção AE 

O, —] tje,Ka Fin.| 

ex & 0.18 barricas Gi ari po , TEC 
BREMEN.-— Na escuna Actif,F. S. Marques & 


20 pipas com vinho, ha : 
NEW-YORK. — No patncho Fortuna, C, Smi- 
míthes & 0. 2 caixõos com doce. | a À 


ROTHERDAM.—Na escuna Willelmina Adria- 
na, D. M. Feuerheerd Junior & C.2, 9 emeio e 1 oi- 


dães, 3 cnixões com sementes e 13 snccos com cazu- 
los;'J. Pinto Leite, 2 barris com vinho. 


Cargas manifestadas v 
C. M. 739—Figueira — Rasca Janota, 99: ton, 
mestra Henrique, à Daniel & Irmão, 18 barcos de 
pedra de csl. . 
C. M, 740 Aveiro— Hinte Deus Sobre Tudo, 
41 ton.; mestre Ré, a Daniel & Irmão, 51090 litros 


38 


z; 
litros 
ão, 75000 litros de sh! 


a Daniel & Irmão, 24000 litros, ah 
E 


mestre Ramizote, a Daniel-& Irmão, 90000 


dra, 
C. M. 147—Aveiro— Escuna Charlotte, 83 ton., 
cap. Dew; a C. Cow O d 

C. M..748— Pen 
53 ton., mestre Pinh 
com agunrdente, 10 mois: de 
ferro velho o cnvallad > 


X Es a 
) meri 
) | Tuca 
LISBOA. —Vapor Lisboa, 296 ton., cap. Con- 
tento, E à * 


E q dá E 
Fê 


) ] ii 
Completa descarga 
Setembro 11 
LISBOA. — Vapor Lisboa. 
AVEIRO. — Rasca Carolina. 
RIGA.—Baren rus. Od. 
SETUBAL. —Barca Victoria. 
RIGA:—Brigue Edward. . E 
LIVERPOOL, — Escuna Chalotte./! 


Generos despachados pará consumo 
Setembro 11 
Assutar—5 caixas, 16 barricas 'e 804snecos 
Café—6 saccos. 
Farinha de pau— 12 gaceos. 
Aguardente de cana —13 pipas. 
Dita estrangeira— 15 pipas: |! 


i 
coerntrereetesil egos 
Generos. despachados pela meza da 
estiva, 7 
Setembro 11 
Alentrão=50 barris. 

“Linho 'cânhamo —20 fardos. 
Farinha—99 barricas. 
Agunrdente—29 pipas. 

| Verguinha-200 feixes. 

| Manteiga 10 bugtria. 
Vergontens-—20. ' 

v Uai, machine e seus pertences. 

Correntes—1. 


ella, deram: lugar a ser sequestrado o «general Ab- P, 


Á visTA 
o o E a EP A, Puts Gar, do 


PRA 


sal. 
CR 142” Jor Higta Nova Unidoçá tono rp DA 


Di 
= Vinho mi 
“Dito verde. 


drag SP Lino» de setembro - 


Eendimento da alfandega grande de 


“ Lisboa de 1 a 8 de setembro. 73:0605280 
Idem no dia 9. 9:4819764 
825428044 


Cotações oméiaes 
Inseripções d'assentamento, juro U M 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. «0 48 Mg 8 46 9) 
Coupons idem. 46 1% a 46 3) 
Certificados 44 a 441 

od 2 

GR RA 

“pai 

2 2.98 

à ral tldé nifandegas 
Ddaidaçço rf .º 64 


O coriselho: geral das nlfandegas: « : 
.Visto o recurso interposto por Eduárdo, Maia 
dos Prazeres, na alfandega grande de Lisbon, ácer- 
ca do moilo como foi vlasaifinda uma porção de 
longa vindá “de Malaga; ; 
Visto o auto dê "conferencia dos verificadores; 
Vista a amostra que acompanhou. o recurso; 
Visto o artigo 10º do decreto de 3 de no- 
vembro de 1860; 
Considerando que os ornatos é a fórma de 
qualquer objecto; nem mesmo o valor que taes 
circumstancias lhe possam dar no metendo , não 
podem nem devem influir un sua clnssiicação, se- 
gundo a materia de que fe 
modo que se regula a 


Considerando | elo. 
teor do Tio das 


Artigo unico. A louça a que se referg o recurso 
deve ser classificada como louça de barro ordinaria 
ou grossa, segundo o artigo 121.º da pauta geral das 
alfândegas, para pagát o direito de 20 réis por Ki 
logramma. 

Esta resolução foi adoptada em sessão do coni 
selho geral das alfandegas, de 6 de setembr 
1862, estando presentes os vogads — Larchi 
béiro de Sá, relator Abreu — Couceiro — Gon- 
galves — Rodrigues — Costa, ' 

José Ribeiro, de Sá, 


Está conforme. — Sebastião 


Porto 11 de setembro 
4 ENTRADAS ' 
SETUBAL, 12 dins—Hiate Linz do Di, nes: 
tro Faria, encommendas. 'y 
LISBOA; 6 dius.— Hiuto Rapido, mestre Nova, 
barro e lã. 
“VALENCIA, 98 dias Becuma Rs cap. 
Jesus, agunrdente, a F, Chamiço,, Filho & Silvas 
GLASGOW, 8 di Capo di De E 
e 


A. Milk 


cap. Flimn, fazendas, à &'Ca 
BARIDAS 
LISBOA.--Vapor Lisboa: 
Idem 12 


4811 mouas DA-MANHÃ 
Fica fora da barra: 
Vapor de guerra Lyneé. 
“Um hiate. 
Uma rasca. 
O vento EL (fresco) eo mar bom, 


| Até esta hora sabiram : escunas Otto Vorg- 
axtes e Willelmina Adrianna, histes Restauração, 
Primavera, 8. Joaquim, e Cruz 3.º rascas: Senhora 
do Pilar, Conceição de Aveiro e Carolina. 


CT eNraAbÃs ) 
8 da setembro Em o Havre, o: Aguia, do Porto. 
" » Em Grayesend, o Admiral Nelson 

o Porto. 
" » Em Clyde, o De Brus, do Porto. 

25 de agosto Em Bergen, o Gefion, da Figucira. 
% » Em Helsingborg, o St. Johannes, de 

o 


ho; 
PR 


o, o Lisboa. sa, 

» od ENE Ncils£o Schiller, de Lisboa. 
Em Malta, o vapor Dalmatian, de 

Smyzna e sabiu para Lisboa. 
y SABIDAS A 
4 de setembro Do Havre, o Alarhe, prra Lisboa, 
80 de agosto De Barcelona, o George Hughes, 
pira Sines, 1 

187 


LIVERPOOL, 4 de satombrocOs Gem (bri- 
de Drogheda, progedente de Card para esto 
orto submergiu-sc depois do ter, abalroado com o 
arié Josephine, chegado aqui hoje 
Setubal, que” trouxe a tripulação. 


rovedente de 


Telegraphia electrica | 
(Dirigida & Associação Commercial) 
Lisboa, 1 desctembro 


ENTRADAS. 


dias —Vapor ing. Vasco! 


'AGÃO, 10 dins.— Palhabote ing “Prindade, 

Manu. t 

SERNOSAND, 31 dias. —Brigue suee. Maria. 

PERNAMBUCO, 43 dins. —Brigue Soberâno. 
samIDAS 

CADIX. — Vapor E fr. Ville de Lisbonne. 


TIM ÀQI=á Esc . Clemence. 
SGO Wi Pallinbote ing. Blisabetih Char- 


E JANEIRO) — Brigue hamb. Brazil 


clio. : 
jftmer. J. M. Jutire, 
De Prophet. 


YO Patrci 
“SETUBAL Brigue b 
- POMARON=Escuna 
' AR Bea. si 


Mephir. 

. Ester. 
GIBRALTAR E MALAGA. —Vapor paq. fr. 
Ville do Havre, 8% err e 
- DE-JANEIRO E:GOA.— 
S.—Escuna ing. Heplizibal 


A ULTIMA HORA 
+ + Telegraphia electrica 2 


“DESPACHO N.º 13525 - 


mEstrolta. 


: AQ Commercio do Porto 


' Do seu correspondente. 


ai Ca 14 dins:— Patacho Mathilde' | 


et, 


GERGENT, 49 dins, —- Patucho  holl. Amioa |) 


|o, tailette, 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSE DE SOUZA 
Arremata ão de moveis, semoventes, 
vinho, gádo bovino e suiho, uma egua, 

duas boas arcas de castanho, ele, ficou trans- 

ferida, para se effectuar pelas 12 horas do 
dia 15 do corrente, no tribunal do Com- 


mercio. ' É 
O sollicitador — C. F, P, Felgueiras. 
; (2829) 
A Direcção do 
£A serviço da 


mala-posta ha-de 
vender, em hasta 

E o E publica, oblendo | 
preço que convenha, no dia 18 do corrente, 
pelas 11 boras da manhã, na estação do 
Porto, dous cavallos de raça franceza, sen- 
do um inteiro: (2833) 


Nº dia 6-de outubro, pelas 10 horas, na 
rua do Almada, na praça dos leilões 
e arrematações, se ha-de arrematar a quem 
hiais dér, à requetimanto dos interessádos, 
uma quinta chamada. do; Massa, no lugar 
do Malta Sete, frêguezia de Lordello do Ou- 
ro, suburbios d'esta cidade, a qual secom- 
põe de uma azenha, com casa, para mos 
leixos, com duas rodas que moie com agua 
qué vem de Ramalde e Olho Marinho, tem 
uma grande quéda que póde servir para 
uma fabrica e para lavadouro de lãs, egun- 
to um grande campo de terra Javradio, cha- 
madss as azenhas da Mentideira uma casa 
nobre com acommodações para uma gvan- 
de família, com jardim, tanque, pomares 
de fructa, rmadas em volta, com vista para 
a estrada velha d'esta cidade e para à Faz, 
tudo dizimo a Deus, myis dous grandes 
campos lavradios com mattes, pinhal e sou- 
to, com casas para caseiros, respectiva eira 
e uma abundante mina de agua e excel 
lenta, bem conhegida por estár ha estrad 
real. Os titulos estão em poder do estrivão 
da praça Viandas: i (2834) 
- - 
precisa-se de uma Sanihora pará djudan- 
ta de um collegio, qué tenha todas as 
habilitações precisas pata'esta octupação é 
que seja saudavel. Quem se áchar nas cir- 
comstâncins queira dirigir-se ao collegio 
da rua de'8. Miguel n.º 37. (2832) 


RAIMUNDO dos 
Santos” Nativi- 
dade faz publico aos 
DOM AD eba sous amigos e fre- 
guezes que no dia 14 do corrente 9 preço 
da corrida das suas diligencias setá das 


*/10 horas em diante de 240' réis por cada” 


p (2831) 
Aguardente nacional 


0St! Jones tom para vender aguardente 
taBeira, de superior qualidade, que gar 
rante, de vinho. Escriptorio rua dos Ingle- 
zes n.º 66. 4 (2830) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 


peerinto 


pessoa. E 


mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 
(1383) 
Velas de spermacete 
minerar | 
a EP 


se por preços muito commados no eseri- * 
ptoria de P, Chamiço, Filho & Silva, tor- 


reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 
berra " 
Perfumaria ingleza | 
MESSRS JOHN GOSNELL E C.º | 


12 Three-King Court, Lomburd Street, 
A London . 
pSfgINisTAs de S. M. a rainha Victoria, de 
SM, a imperatriz dos francozes, oto, elo, tem 
w honra de fnzei suber no mundo elégante que os 
apreciados objretos do sun manufactura se encon- 
tram em fodas as primeiras casas de Prtiinarihd] 


Perfumarias finas especialmente 

t recommendadus 
J: GOSNELL & 6.º Porfúmes dó Joohéy Club, 
J. GOSNELL & 6, Porfume da nobreza. - 

|. J. GOSNELL & C.* Ess. Bouquet q todos os 
orfunes os mais modernos o os amais distinctos para 

enço. 

J. GOSNELL & Co Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha: de urso, etc, para 
os cabello. 

J. GOSNELL & C. Pate de cerejas para os 
dentes. dr? 
J. GO; IL & Cie Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridnec, aperfeiçondo com o sumo de úl- 
faco ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dson, ote, ete. j 
- J, GOSNELL & 0: Poz dns Odaliscas, retome 
mendados corfi confiançr, pelas sttas qualidades no- 
taveis para branquetr o amiaciar a 'pelle, ussin conto 
pelas suas qualidades refrigerantes. 
J. GOS * Trichosaron (Escovas pa- 
ra a enbeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese para as unhas. Pentes do todos os feitios é 
todos os objectos, elegantes o de bom (gôsto para 
(2081) 


| Malacrome Labbé, 
Pintura piada vegetal aper- 


feiçodda para. cabello e 
a barba de todas as côres 
enuodoar a pelle e sem cheir 


ESA preciosa tintura, verdadeiramento supe- 
or 8 todas conhecidas, até aqui, é sem con- 
tradicção a unica composição que opéra instanta- 
menmente e sem inconvenientes. Está ú venda em 
(todas as rir casas dê perfumarin'e enbel- 
leiroiro. O deposito goral é no Oífico Continental de 
Publicité, 16. Prith StroGt; — Solto Square — Lon. - 
don, (2089) 


LISBOA 12:48 11 H.E 8M, DA 
qi MANHÃ 


a interrupção, do, 


cin alguma. 7 


apenas que a «Ga tar, 


(questão «lo Mexico — que 9 relatorio 


do combate de Aspromonte comficma, 


| eu aim uy 
Movimento dos vinhos e aguas 
ardentes a» 
post Setêmbro 1 
+ soma - 1 Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO . rs À 
evosAganadentaio. 25 = rdgso oo! 


o tiga rua 24 de Agosto), com grande 


RUA DE. BELLONONTE N: 407 
VENDE-SE louça imgloza, vinhas-de"Bor- 
deus e pelles grandes de verniz da Rus- 
sia por preços muito commodos. 6 
y dd negando dp 932) 
Nº armazem de drogas e papal de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 


Mcial de Madrid deciarára Hespa- nano] para forrar salas, por preço muito 
nha o Eranca de perfeito necordo, ma[ ni Ai dg 


(2805), 
ENDE-SE uma propriedade em cons- 
tneção na rua, da Alegria n.º312, (an- 
in- 


6 dal 


tal ajardinado, muitas arvores de ff 
agua de poço, bom, fanque, ramada. e 
das vistas pará toda a cidade, q 
«) Aeaeta-se no largo dos Loyos n.º Ma26. 

» (2343) 


Tin 


JU Antonio de Pina, tendo procura-|  - 


do agredecer a todas as pessons de sue 
amisade que se dignaram visital-a e assis- 
tir aos responsos de sepultura que por al- 
ma de sua filha D.-Innocencia Thereza de 
Jesus Pina tiveram lugar na noute de 3 do 
corrente, na igreja dos Tereviros des. Fran- 
cisco, mas podendo acontecer que involun- 
tariamente deixasse de cumprir com este 
dever para com alguem, procara este meio 
para lhe tributar os seus sinceros e cor- 
diaes agradecimentos. (2821) 

ESSE USE AT 


A Commissão do Bazar Artístico roga a 
todas as pessoas que tenham contas 


“com à dita commissão, respeito ao basar 
que. se fez nó Jardim de S. Lazaro, nas 
noutes de 30 e 31 do mez proximo pas- 
sado e 1, 2 7 do corrente, que as apre- 
sentem até sabbado 13 do corrente, na rua 
de Entte Paredes n.º 19, para lhes serem 
satisfeitas. 
Porto, 10 de setembro de 1862 
Joaquim, Rodrigo Pinto, 
Thesoureiro do bazar. 


Banco. Commercial do 
Com Porto. 
A 


Assembléa geral tem de reunir-se no 

proximo sabbado 13 do corrente, pe- 
las 11 hores da manhã, para a discussão 
e votação sobre 'as propostas apresenta- 
das pela direcção em: sessão de 6 do cor- 
rente. O que se participa aos snrs ac- 
cionistas para que se sirvam comparecer 
a fim de poder constituir-se a mesma as- 
sembléa, o 

Porto, 11 de setembro de 1862. 

Por ordem do exc."º snr. presidente 


da assembléa geral. r 
Manoel A. Malheiro, 


Secretario. 
) (2807) 
Companhia de Reboques Maritimos 


REA 
e Fluviaes 
Pºr ordem do exc.=º presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snrs. 
accionistas d'esta companhia a reunirem- 
se no dia 15 do corrente, pelo meio dia, 
no edificio da Bolsa Commercial, para se 
resolver sobre as propostas, que teem de 
ser presentes, para um novo barco a va- 
por. 
Porto, 


5“de setembro de 1862, 

Pa O secretario, 

Antonio Adrião da Rocha. 
(2745) 


p'ro juizo de direito da 3.º vara e car- 
“torio do escrivão Coutinho, correm edi- 
tes de 30 dias a requerimento de José Luiz 
Gomes. Sá, a chamar; quaesquer pessoas 
certas ou incertas que se julguem com 
direito a uma propriedade de casas com 
suas pertenças, n.º 22 e 24, sita no Mon- 
te da Arrabida, freguezia de Lordello do 
Onro, ultimamente arrematada em praça 
publica por virtude do inventario por mor- 
to de José Antonio Penafiel, a fim de que 
no mesmo praso o venham deduzir so- 
bre o seu producto, 1758000 réis om de- 
posito, com pena de revelia e lan 
02.8 


vre e desembargada. 


FALLENCIA + 
DE JAMES DAWSON HARRIS & €.º 


ELAS 3 e meia horas da tarde do .dia 
15 do corrente, no largo da Batalha 
n.º 73, se ha-de proceder a leilão judi- 
cial de diversos moveis de pau mogno e 
oleo, dous ricos quadros com pinturas a 
oleo, roupas, um. serviço de louça para 
jantar, diversas obras inglezas e francezas 
-e uma porção de, vinho engarrafado, que 
será arrematado aos lotes do uma a trgs du- 
zias. 
Não concluindo, centinta no dia 17 ás 
3 horas da tarde. 
As louvações constam dos autos de fal- 
lencia, de que é escrivão o do Tribunal 
Commercial Pacheco. 
O sollicitador — E. F. P. Felgueiras. 
(2822) 
Ko 
FALLENCIA DE VIEGAS & MEDON JUNIOR 
o curadores fiscaes, provisorios convi- 
dam todos os snrs. credores certos e 
incertos a reunirem-se no Tribunal do Com- 
mercio, em continuação da verificação dos 
creditos, no dia 19. do corrente, pelas 11 
horas: da manhã, designado pelo snr. juiz 
commissario para a verificação de seus cre- 
ditos e mais diligencias legaes. 
O sollicitador da fallencia, 
Manoel Pinto da Costa. 


Arrematação 
: FALLENCIA Ê 
-DE CERQUEIRA DA GAMA & BRAGA 

O dia 18 do corrento, pelas 4 horas 
da tarde, na rua Nova de S. João, d'es- 

ta cidade, casn n.º 71, se ha-de proceder 
á arrematação do resto da mobilia e rou- 
pas pertencentes 4 mesma fallencia, .e cuja 
descripção o avaluação se póde examinar 
nos proprios autos da fallencia, de que é 
escrivão «o; do tribunal “do Commercio, 


Lessa 100 (2687) 
Arrematação 


O dia 22 do corrente, ao meio dia, no 
Tribunal do Commercio e pelo car- 
torio do escrivão Pacheco, se ha-de pro- 
ceder á arrematação do veleiro e Dem cons- 
truido hiate FELIZ INDEPENDENTE, do lote 
de 65 Loneladas., No cartorio do referido 
escrivão está o inventario do mesmo hiate. 
Raphael Antonio Pereira Caldas. 


a ed (2808) 
M* POTTE 


JE NISTO americano, estabelecido em Lis- 

boa, acha-se actnalmento nesta cida- 

de no hotel inglez, rua da Reboleira, onde 

* presta os serviços da sua arte ás pessoas 
que dºelles necessitar, 

Póde ser procurado das 40 horas da 


manhã ás 4 Ga tarde, 
P RA evitar equivocos, o 
servente do Banco União, 
Antonio Vasques, declara que de ora ávante 
se assignará Antonio Vasques Daval. 
Porto, 10 de setembro de 1862. 
7 à (2810) 


(2581) 


v 


çamen- | 
cada li- 


(2829) | 


EE rr 
BqUem BP SoIOW (DT SP “ojuenido 
oSutmop owjsoud ou JuBnpiyya 


op yr 
: e E86 oN o 
(YLYHA VO YOM VOLINY) RIAKOS OM YOR 
seprubr exed ogia 
E" o dia 17 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, na rua Formosan.º* 410 
é 414, se teem de arrematar os moveis é 
outros objectos pertencentes ao fallecido 
Aleixo Nunes. dos Santos, por deliberação 
do conselho de familia, no inventerio por 


fallecimento do dito, de que é escrivão o 
da 1.º vara Seguier. (2825) 


ATTENÇÃO 


Bazar Commercial 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 134 a 137 


ARREMATAÇÃO DE PREDIO 


Nº dia 15 do corrente mez, pelas 5 ho- 
ras da tarde, se arrematará pelo maior 
lanço que se offerecer uma propriedade 
de casas de tres andares, sita na rua das; 
Congostas com os n.º 117 a 121, dizi- 
ma a Deus. 

Os titulos acham-se no mesmo bazar, 
aonde podem ser examinados, 

Na mesma propriedade ha pessoa en— 
carregada de a mostrar a qualquer hora 
do dia. (2794) 


PREVENÇÃO 

UILHERME Gomes da Silva, morador no 

largo do Collegio d'esta cidade, pre- 
vine a todas as pessoas que tiveram tran- 
sacções com sua fallecida mulher D. Feli- 
cianna Rosa ou D. Julia Eulalia, por usar 
destes dous nomes, inculcando-se viuva, 
moradora que foi na rua das Taipas e ul- 
timamente na rua de Cedofeita, onde fal- 
leceu, para que ninguem faca pagamentos 
senão ao annunciante, por quanto já a seu 
requerimento se fez arrolamento nos bens 
da mesma, e findas as presentes ferias vai 
propor as competentes acções contra a irmã 
da mesma fallecida, Maria Carmina e sen 
genro João Teixeira de Azevedo, morador 
na rua das Flores, contra quem tambem 
protesta usar das acções crimes, assim co- 
mo igualmente previne se não faça paga- 
mento quanto a uma herança que igual- 
mente teve do imperio do Brazil, sobre a 
mesma pena de reposição. (2816) 


E! o dia 9 do corrente, das 10 para as 11 
horas da manhã, desencaminfiaram-se 
3 vales de cobre de 48800 cada um, desde 
a secretaria da Misericordia até ao caes da | 
Ribeira. Quem os achasse: e os queira res- 
tituir o poderá fazer na secretaria da M 
sericordia, onde se lhe dirá à quem pre- 
tencem: (2826) 


Qui. precisar de uma ama tle leite para; 
o Rio de Janeiro dirija-se, para tractar, | 
á rua da Rainha n.º 208. (2430) 


INSTITUTO-BRACARENSE 

(UNICO COLLEGIO PREMIADO — 

NA EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 
BRAGA 


Recommendamos particularmente este col- 
legio que acaba de ser premiado com 


A MEDALHA DE PRATA E TRES MENÇÕES HONROSAS 


Director do INSTITUTO, resolveu admit- 

tir somente 20 alumnos internos, que 
não tenham mais de 12 annos de idade, 
no dia da admissão ; esta resolução pare- 
ce-nos uma garantia segura a favor dos 
meninos que forem confiados a este col- 
legio. 

As aulas estarão abertas desde o 1.º de; 
outubro em diante, e até essa epocha admit- 
tem-se “ainda cinco alumnos internos. 

As pessoas, que quizerem programmas, 
podem dirigir-se ao escriptorio deste jor- 
nal. - (2648) 


Eschola de Mr. Daft 


RUA DAS TAIPAS N.º 15 
PORTO - 
Nº dia 6 de outubro abrir-se-ha uma 
, eschola onde se ensinarão as linguas 
ingleza e franceza, geographia, historia 
e arilhmetica. Aos estudantes sufficiente- 
mente adiantados na lingua ingleza tam- 
bem se ensinará a lingua latina 'pelo sys- 
tema adoptado nas escholas de Eton, em 
Inglaterra. 
— O. proprietarto.d'esta-eschola-será coad- 
juvado por um professor natural de.Fran- 
ça, prático no ensino de sua lingua. 
Dão-se programmas a quem os pedir. 
(2748) 


ID SAPPÁRECEU, na terça-feira 
9 do corrente, um caosinho 
deregaço, de raça branca, fel- 
pudo, com'o pelo rapado. Se o 
quizeremvrestituir, podem fazel-ona rua de 
Santo Antônio n.º 97. (2827) 


BOA DESCOBERTA PARA POUPAR AS AL- 
GIBEIRAS AOS PARCEIROS 
M a rua de Santo Antonio 
bs n.º 115, acima dothea- 
tro Baquet, lavam-se luvas de peltica bran- 
cas e de côr, ficando como novas, a 60 
réis o par. j (2759) 


ATTENÇÃO 


LUGA-SE um bom escriptorio em fren- 
te da alfandega; na casa n.º 5 


A 
(2799) 


AUUIGA-SE o primeiro andar da.casa:n.º 

67, na Reboleira (proprio para um bom 
escriptorio.) Tracta-se nas Congostas n.º 41. 
(2802) 

LUGA-SE o segundo an- 

dar da casa da rua Fer- 

nandes Thomaz n.º 235: tracta-se no pri- 
meiro da mesma. (2828) 


er 


Para vend 

— A] Mecarrinho so, 

2) quem o pretender falle em 
Bellomonte n.º81,desde as 10 ho- 


LUGA-SE uma linda casa com 
» bellas vistas e grande quin- 
al na rua do-Golgota n.º 8, aci-: 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


1 


ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 

- Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 304. (2753) 


-- PAPIROLEOGRAPHIA 


' 


APTE de reproduzir por meio de pintura a oleo todos os quadros de qualquer gene- 
ro que sejam apenas com seis lições de uma hora cada uma e sem emprego de 


instrumento algum mechanico. 


Preço pelas seis lições | 


Em easa dos alumnos pagar-se-ha depois d'ellas terminadas... 78000 réis. 


Em casa do professor pagar se-ha adiantado 


- 58200 


« 


N. B. As pessoas que desejarem vêr alguns quadros feitos por este methudo 


podem dirigir-se a casa do professor, rua 


de Santa Catharina n.º 526. 
(2780) 


JOÃO ALVES 
RUA DA PONTE NOVA N.º 8 E 10 
PORTO 


A rua do Rozario n.ºs 231 e 233 aluga- 

* se um excellente e espaçoso. escriptorio 
para pessoa que não precise foguear., N; 
Pode ver-se em todas as tardes. dopois 
das 4 hora: a rede ado (2452) 


M a rua das Flores n.º 
“278 ha para alugar qua- 
tro andares e cosinha; quem pretender 
falle na mesma. (2820) 


“ RUA DO POMBAL N.º” 120, 
“et Ep 


Casa mobre da exe.”: baromeza 
de S. Torquato 


UEM pretender arrendal-a falle na rua 
dos Martyres da Liberdade n.º 401. 
(1936) 


Casa barata pára alugar 


LUGA-SE uma casa mora de 

dous andares e agua furtada, 
na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, e outra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, oferecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falle na casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


ATTENÇÃO 


' ALuGa-sE a espaçosa lo- 
Ns -*& ja da rua: das Oliveiras 
n.º8 44 a 16, muito proxima á praça de 
Curlos Alberto. E solhada e estucada e 
propria para qualquer est«belecimento vu 
deposito, ou mesmo para moradia, não pre- 
cisando foguear. 
Tracta-se na mesma casa n.º 18. 

(2589) 


TUGAM-SE tres arma- 
zens para vinhos, na 

rua de Santa Catharina, com 

“entrada pela viella das Pom- 
(2662) 


bas n.º 3. 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- | 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae 


cões-dos bancos. 
(610) 


RSEBEU já parte do seu belissimo sor- 
timento de fazendas: de inverno. 


(2750) 


Sortimento de chá 
| PRAÇA DO ANJO N.º 64 


e: 
VENDE-SE 
Chá hysson.. ..: B800 réis 
Idem ..... - 8960 » 
Idem bom. 18000 » 
Superior... 18100. » 
. Tdem, fino, fino 18200 » 
POLO lada siso fis 18100 » 
* (2722) 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


'C. Roiz Batalha, rua de Bello- 

monte n.º 93 

E 4 ul o deposito n'esta  ci- 
dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 

preço muito commodo. 91) 


GUARDENTE de cana de qualidade su- 
perior garantida, sendo para copo a 
mais saudavel de todas e a mais agradavel 
ao paladar. 
Vende-se no rua do Almada n.º 349 
e 351. U 
Preço por garrafa avulsa... 8500 réis. 
Por duzia de garrafas. :.... 28880 » 
Por almude e por pipa tem muito maior 


“OPS 
“SULFDR ojpavdiuneg “pavag 'paeipo) 


ARMAZEM E 


OUTROS INSTRUMENTOS 


MUSICA 


JOSÉ DE MELLO ABREU 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


Rosenkranz 


SALÃO DE 


Otto Bors, Blondel, Alexandre pêre & fils, 


O annunciante, para corresponder à confiança que tem merecido ao publico desta 


cidade e provincias, empregou todo o | esfor 
para montar este seu estabelecimento com a: 


ço, não se poupando a despezas avultadas, 
s devidas proporções e aceio. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente dos fa 
bricantes, e pelo preço mais diminuto por qué; elles costumam remettêl.os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


Tem variado sortimento dos de menor 


preço a par dos de mais elevado, como os 


de ERARD, COLLARD &COLLARD, e dos mais creditados fabricantes de Allemanha. 


Nenhum outro estabelecimento no Porto 
comprador. E o 


Não se alugam, compram, nem recebem em troco 


blico tenha segurança e garantia na compra. 


tem melhores habilitações para satisfazer o 


pianos usados para que o pu- 


Vende diversos instrumentos, orgios, harmoni-flutes, concertinas, ete, e objectos 


correspondentes. 
Acha-se no armazei 


m a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 


comprehendendo-se toda a publicada pelos snrs, Sassetti & C.º, de Lisboa, dos quaes o 


annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 
O preço de toda a musica italiana dos principaes editores 


Ricordi, Lucca e Canti 


é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott do Mayence e a 


dos outros melhorés edito 


os custa na razão de 300 réis por cada forin qu 60 oreutzors, 


abatimento. (2716) 
AVISO 


Joio Baptista “da Silva, negociante da 
roa Direita 1.044, de Penafiel, avisa ao 
publico que terá do dia 14 de setembro 
em dinnte, 4 venda no seu armazem, vinho 
verde da nova colheita “dos melhores si- 
tios desta produção, pot pipa, barril e al- 
mude, alliançando a boa qualidade e pre- 
co rasonvel. (2676) 
A forragem restauran- 
te Rarey 

4 SM a particularidade de melhorar o aps 

petite, a digestão, a constituição, a for- 
ca muscular e a energia dos cavallos, Dois 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e Jei- 
tões, frzendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavalos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melho 
lanto « e é por isso muito vanta 
joso o uso desta forragem para mutriç 
dos animaes e economia para os seús pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 


semana. 
Vendem-se —Latas de 18700 
38200 


» de Eres 
Barris de 450 «+ 158000 | 
- 308000 


Ditos de 4000 


» 
Deposito no Porto, rua das Congostas 


n.º 38: (2406) 
Gaz liquido do mais pu- 
rificado | 


ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 


principios nutritivos que outro | — 


-H. GUICAH 
Nº. podendo pelo sen mau estado de 

saude tractar di Sha quinta e fabrica 
de distiliação, cerveja, genebra e vinagre, 
sita no lugar de Arnellas, freguezia de 
Avintes, deseja vendêl-a. 

Consta de casas de habitação e casei- 
ro, tem muita terra lavradia e de-mon- 
te, vinhas, arvores de fructo, uma gran 
de bouça com muitas proporções para ou- 
tro qualquer estabelecimento fabril. A quin- 
ta (que fica é beira do rio Douro) é co- 
Derta de agua e Lem alofona e moinhos. 
Facilita-se o pagamento. (2551) 


Louzas para telhados e 
paredes' 


A rua de S. Francisco n.º 35 vendem; 

se estas lauzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já nesta cidade se tem feito bas: 
tantes ebras com ellas, dando optimos ré- 
sultados e achando-se alguns artistas d'es- 
Ta cillade, já-bem: experimentados na sua 
collocaçã 


RD. 


lha pela sua: duração e -completa. vedação 
da humidade, dispensando, «além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o, betunie, independente da sua mais bel- 
la apparencia. ! 

Dão-se explicações mais circurastancia- 
das a quem as desejar. s (1895) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. à 


Dublin e Glasgow 
O vapor inglez — 
— DE BRUS, *- com- 
mandante JamesFlinn; 
deve sahir para Dublin 
é Glasgow até o dia 
17 do mez de setembro. 
Quem quizer carregar dirija-se a A; Miller 
& Ga, rua dos Inglezes nº 73, (2305) 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
-naugh, sahirá d'este 
» porta para o de Lon- 

dres no dia 26 do cor- 


rente. ' 
Para “carga e passagéiros, para'o que tem! ex. 
cellentês commodos, tracta-se com D.ch Mathias 


Feuerheerd Junior & C.: ou com A, Miller 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 


Liverpool 

E O vapor ingles — 
5 CASTILIAN, pe 
tão William London , 
sahirá domingo 14,do 
corrente, ís 6 horas da 

ES manhã. 

natarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
leve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. 


dres 


(o) vapor belga— GUS- 
? TAVE PASTOR — do 
lote de 800 toneladas, 
Al. nos Lloyds, com 
muito Wons commodos 
para carga e passagei- 
ros, capitão W.s Ubbelohre, sahirá com muita 


&Ca, 
181) 


Conisi 
quem so de 


(2819) 


Lon 


| brevidade. 


” 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


quem se deve dirigir quem quizer enrregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 1º andar. 

; (2720) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, sairá em todo o 
mez de setembro. 

. (2307) 


Hull 


A escuna ingleza — WODVILLE, — 
enpitão W. Gills, a sahir em todo 
o mez de setembro, 

(2308) 


rija-se 
ler & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Quem n'elles quizer carregar di 
a A. Mi 
73 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


A escuna ingleza — FAME, -- enpi- 
tão Buckingham, snhe com brevi- 


ais (2792) 
Copenhagen e 
Stockholm 


igue. sueco — JOHNNY, — en- 
P, Ehlert, she com brevi- 


(2688) 


Londres 


A escuna ingleza — GLAMORGAN, 
— enpitão Lloyd, sahe no dia 15 do 
corrente. a 

O brigue inglez -- VIVID, — ca- 
Smith, sahe com brevidade, 


Ê 
—Leith 
A éscuna ingleza — GUILLELMO,— 


AN capitão John Le Gresley, sahe com 
EO brevidade. ) 


Coponhagem 
Stockholm. 


A escuna sueca — HÓPPET,— capi- 
tão P, B, Romare, espera-se aqui to- 
dos os dias para sahir com brevidade. 

(2486) 
Consigoatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87 


Gothemburgo 


A escuna sueca — PRINS GUSTAE, 
capitão Hallgrein espera-se Mali to- 
com Drevida- 


(2689) 


(2484) 
& 


» mesmo quizer carrc; 
niel & Irmão 


A sahir no dia 15 do corrente a ga- 
leota hollundeza — LENTJE. 


V rua Direita n.º 1, ao pé da cadeia, 


emp (BO) 


Consignatario J, A, Andresen. 
! (2781) 


Estas louzas tornam-se preferiveis á te- | — 


| por assiguatura 


“" Bremen 
A. -sahir em  poúcos dias a escuna hol+ 
laudeza — ACTIF, — capitão Mobn. 


Consignatarios Francisco da Silva 
Marques & C2 


Lisboa 


O hate — SOUZA, — capitão Fran- 
cisco Lopes Baptista, a sahir com 
brevidade. 
m Quem quizer carregar dirija-se a 
Daniel & Irmão, Cima do Muro nº 106, 

' “(area 


jeado 


(2678) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 2.º 
de 1º classe, segue com brevida- 
Ay de e recebe carga e passageiros pata 
“isiascrisé» os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento. 
Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1 e 2, 
on com Luiz Pereira Permin. 
42554) 


Rio de Janeiro 


A nova ghlera— ÁFRICA; — sahirá 
om muita brevidade ; vecebe passa- 
goitos e envga: tenetgnso. com Vinva 
Azevedo & Filhos, ma dos Foguetei- 

(18065 


nº 80. 


. 1. . 

Rio de Janeiro 

Vai salir com muita brevidade a bar- 

ca—FERREIRA BORGES, — capitão 

Julio Moutinho de Souza : para carga 
dás e passageiros para os quaes tem excel- 

lentes commodos,tracta-se com Manoel Gualberto 

Soares, rua de, Bellomonte n.º 77. (1810) 


io de Janeiro 


= Ay galera — SAUDADE, — capftão 
AN | José Cardia da, Fonseca, 'snhirá com 

brevidade: para carga é passageiros 
trncta-se com Franciseo Tgwacio Xa- 


(2751) 


vier, ma; da Carvalhosa nº É 


“Rio de Janeiro 
E A nova barca — VENTUROSA, — 
capitão José Domingues de Oliveira, 

* sahirá com muita brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-: 
Rocha, largo de $. João Nova n.º 2. 
0 (2698), 


se com Pinto & 


-Rio'de Janeiro 
E Vai sahir no dia 26 do corrente a ga- 
à, lera — EUROPA, — capitão, Pires: 
para carga e passageiros tracta-so 
com Manoel Pereira Penna & 0.2 n.% 
Praça de Carlos Alberto n.º 3192. (20483) 


Rio Grande do Sul 


ESSSR  Sabirá com muita brevidade a Dareu 
a » brazileira — MARIANNA : - para 

a carga e passageiros, para os quaes 
tem excellentes commodos, tracta-se 
com Manoel Gualberto Soares, rua. de "Bellopon- 
tens (2661) 


Rio Grande do Sul e 
- Porto Alegre 


O patacho brazileiro — DOUS. DE, 
DEZEMBRO, — sahirá com muita bre- 
- vidade. Recebe carga para Porto Ale- 
Es. gre é passageiros para âmbos os portos. 
Tracta-se com Edunrdo da Costa Corrêa Leite, na 
tua de 8. João Novo n.º 11 on com o capitão à 
bordo. + (2356) 


) — para enrga ey 

passageiros traeta-se com Manoel Gual 

erto Sonres, rua de Bellomonte n.º 77. 
(280) 


z We: ER ma 
Maranhão 
A de setembro corrente à galera ADA, 
MASTOR, —. capitão Santos: para 
4 
Manoel Pereira Penna & Ca, praça de Carlos Al- 
berto n.º 132. (2660) 
; 
Bahia 
leiro. brigue — MERCURIO, — de 1.º 
classe, pregado e forrado de cobre, 
a bordo: para o rosto da mesma e, passhgeiros, 
ara os quaes dá bom, tractamento e tem excel- 
do Almada n.º 286. (2866) 
Pernambuco 
ea — DESPIQUE 2... 
++ Parmcarga epassitgéiros; para os 
eta-se com Manoel Gualberto Soares, rms de Bel- 
lomonte n.º 77. (2357) 


Vai sahir impreterivelmente até 15 
carga e passageiros, tracto-se com 
Vai sahir com brevidade o mui ve- 
db por já' te» metade do sei carregamento 
entes cominodos, tracta-se com Soares, TrmÃos, rua, 
A snhir no dia 15 de setembro a bar- 
quaes tem excellentes commodos, tra- 


Pará 


“ A barca — FLOR. DO VEZ; eapi- 
3 tão João Ventura ERP 

com múita brevidade: pan enrga e 
passageiros (para o que tem excellên- 
tes commodos) tractn-se com -Fulgencio José Pe- 
reira, rua de Cedofeita n.º 286, om com o enpitãs, 


da mesma. 4 (2483) 


Datas im 
A barca — PALMEIRA, — capitão 
«Adrião Joaquim da, Rocha,  enhirá 
“Som muita brevidade : recebo pngsa- 
WA péiros e carga 
com José Adrião 


Rocha Sobri-. 
ou com v cas 
0 (2600) 


10 A barca AMAZONA, — enpitã 

sa tonio. Perreira Leite Ju 

f hir com drevidude,-Para carga, e pas- 
po tracta-so com Pinto & Ro- 


sng 
cha, no largo de S, João Novo n.º 2. 


(2216) 


ESPECTACULOS 


5.º feira 48 de setembro. 
'LDAS VARLEDA ACam Gs ja oe Com 
panhia deamatica portuguezr, = Lº réeita do 
—0 drama em dous áetos — CULPA 
A comedia em 1 neto - HA 'PANH 
! 


dando no theatro em qualquer 
rem até à abertura, nssi 


1, ordem — lados 600 — frente 800, — 9,40. 
dem — lados 800 — frente 13000. — Superior 300, 
Avulso, — 1, ordem lados 800 — frgnte 18000, 
ordem lados 13000 — frente 13200. — Sum 
or 360. — Geral 240: — Varandas 120, 

A nssignatura é de 8 réeitas, em vada wma det: 
las será representada, uma peça nova, pelo menos de 
um acto, O pagamento da assignatura é feito em 
duas series, a primeira í 44 rêcita e a 94 na Ta 


“Responsavel Ms. Carqueja” 


TXP. DO CONMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria do Baixo n.º 408, 


